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L  I C E f í  C, A S.

V I por mandado do Illuf- 
triílímo, &  reucrcdiíTimo 
íenhor BifpoDõFcrnãoMartins 

Mafcarcnhas Inqtrifidor Gèral 
deites Reynosdc Portugal, cfte 
liuro intitulado Sufpiros de S. 
Àgoítinhoj, traduzido pcllo P.M. 
Frev Dionyfiodos Anjos Reli- 
giolo dos Padres Eremitas do 
itiefmo San do, Reucdor,& Ca- 
lificadordo S. OfReio neíta C i­
dade de Lisboa, naõ tem coufa 
contra nofla fanda Fè ,ou  bons 
coítumcs; antes todo clle cíFà 
chco de profundilhma Theolo-

S;'b



rgia,tornando de toda cila o tnc- 
J^ o r,&  mais fubido cm todas^sV»! 
matérias principaes de nbflâ S. 
Tc,ôc bons coftumes;& julgo o 1 
liuro por hüa pedra preciolifíi- 
ma dalma, que cila comprara 
por, todo o preço dcftavida,pois 
ncllatem cifrado tudo ocõquc 
o Ceo fe compra , que faõ íuf- 
p iros, &  lagrimas de amor de
D cos; &  vai todo o liuro cm
taõ diuino efrilo repartido, ôc 
difcuríãdo, que quem cõaten­
ção o paliar naõ deixara dc lc* 
ientir abrazado em o fogo da 
diuina charidade,bem empre­
gado trabalho o do Author, dig­

no



nodclcu  /antrçhabito,& c o m o l 
filho verdadeiro de tal Paynão 

^ xp n ícn tio  que eíte thefouro 
tmcíTc efcódido,masnollo quiz 
cornmunicar na no fia materna 
lingoa Portugueza para nos en- 
cendcr a todos nos deícjos da 
gloria, & prouocar aos dcuotos 
do liuro ,aos fufpiros com que 
oS . gloriofo lume da Igreja A - 
goftinho merecco o grande lu­
gar,que nos Ceos tem. Em Saõ 
Domingos de Lisboa 14. dc 
Outubro de 625.

F, Timias de. S, Domingos Magisíet.

Pode-



r T \  Odeie tornar a imprimir o 
liuro Sufpiros de S. AgoJU- 

n ^o , impreíTo com licença nofla^i f  
no annode 162Ó .& dcfpois tor­
nará para fe conferir com o que ; 
j'e aprefentà , &  fe dar licença 
para correr.Lisboa 13 . de Abril 
de 165 5.

Pedro da Silua de Faria. 
Francijco Cardofo de Torneo. 

Pantaleao Rodrigues Pacheco.
Diogo de Soufa.

Fr.Pedro de Magalhaes.

p O ie fc  imprimir.
Cabral.



Q Vc fe poÇja imprimir, vi f- ^  
tas as licenças do Ordi- 

"ynario, &  Santo Officio, &  íhp-v 
preíTo tornara àMeía para fe ta­
xar, & fem iffb naõ correrá. Lif- 
boa 22. deAgoíto de 656.

M archao. Mattos'.

T Axão eíle liuro em trinta 
reis em papel. Lisboa 4 , 
de Noucmbro de 6 5 6.

Tache co. Marchao. Mattos.

PRO-



P R O t O G  Q.Ji
A O  L E I T O R .

H Vm dos mais lúcidos en­
genhos , amado Leitor , &  

melhores talentos de Coronijla q 
fev io  em Efpdnha de muitos te- 
pos a esta partcynos roubou , ha be 

I poucos ,a morte.Edigo(roubon)por 
i que a. do Padre Mefire Frei Lttis 

dos Anjos Religiofo dos Eremitas 
jj de N.P.S. gojimho, filho defia 

frotiinoia de Portugal, &  Coro- 
mj/ageral da Ordem ,porfer -no

tempo



\ Prologrt.
4empo,cm que efperauamos colhe/ 
x> firuito dc feus efiudos, mais L -• 
receo roubo feito ao mundo , que 

k fiatisfiaçao da diuida,a que opec- 
cado de nojfos primeiros paysnos 
deixou obrigados. Foi a mortes 
dejle Religiofo, fe  ventura fiua 
grande,perda nofifa.VenturaJua, 
porque foi anticipar o fim ■ dos 
trabalhos da vida , na qual elle 

fotibe merecer a eterna, com mui­
tas horas de oraeao mental, que 
tinha, vigílias,jejuns, difciplinas,

' obferuancia das leys , pelo da ho­
ra deDeos,®* defu a Religião, cõ- 
iint(QS trabalhos,quepadcceo cor­

rendoÍV



P ro lç^a  j
rendo muita, parte de Efipanha^y ? 
T&rnça ,Italta,&alemanha,a fimfifi1 * 
de defioobrir as antiguidades da 
Ordem : &  finalmente com hum 
tao raro exemplo de penitencia,
&  amor para com os Religiofios 
todos, que nao houue nuncpua ne­
nhum que fie queixajfie , ou mur- 
murajje delle ( be qualificado tefi- 
timunho da virtude de que viue 
em comrnunidade.) Grande perda 
nojja ; porque nos fialtou em idade 
de quafi cincoenta annos, quando, 
maduros fia cs fruitos dejeus efi- * 
tudos, tfi trabalhos , nao faitaua 
mais que o c ludlos.E Jèbemnofi-

A



( Prqlogo.
\ j a [bÇfdda, Religião,como mais in- 
^tereffada nelle,foi a que mais ' a- |  

deo ; perdeo também o mundo to­
do muitas curio (idades , q de fu  as 
antiguidades hauia defcuberto,& 
principalmente efie Reyno ,de que 
com mais cuidado trataua : como 
fe  verá em hum liuro das mu­
lheres illujtres delle , que deixou 
compofto,&permittiraDeos, que 
cedo Jaya a luy.

Rjle Religiofo efiando em Ro­
ma no anno de x 6 i S .defcubrio n t 

* liurariaVaticana de Sua S a n ti­
dade , humliurinho de mao, inti­
tulado, Sufpiria Auguftini: tam

pare«



Prolpgo. \
parecido na (anuidade do eftilloç J  
^pfieruor das palauras a fiuos Atcfifijf 
ditaçues,& Soliloquios,que fienac 
pode julgar por filho adulterino, 
(cr,do tnui legitimo do entendi­
mento , cfi efpirita dejle Saneio 
Doutor. Trouxeo a F.fipauha , cr 
vindo ás rnaos do Bifpo de S/gue- 
ça Dom Sancho de ̂ ái/a,particu­
lar deuoto de no fio Padre j  porque 
tam diuino thcfouro pudc(fie an­
dar pellas de todos,o tradugio em 
Cafitelhano , acrefcentando à na­
tural graça do pico defita lingoa,a • 
defieu eftillo, que he muita. -Mas 
como da imprejfiao deCaftçllà vie-

rao



\ \   ̂ Prologo.
S& 10 muipoucos a cíte Rcyno , rr 4 

tãndcjc dc o imprimir nelle , me 
pedirão algüas pejjbas illiijtr.es, &  
denotas , qutpèjfe tomeir o traba- 
lho(bem que pequeno)de o tradu­
zir em Português, tendo por mais 
própria da brãdura de nojja lin- 
goa a deites 'Sufpiros. riceiteio,&

I mandei pedir a Coimbra ao Padre 
Mejlre Frey Luis dos ylnjos ( que 
ainda era viu o) o original latino, 
donde traduzi os primeiros quin- 

'zc capítulos;porque sò cjles achei 
nelle; que os outros, quatro v i se­
mente no Cdjtclhano, tjr por me

pa-



Prologo. ( /
y^fcerem  deuotos os acreficcntefij- 
no fim. Procurei comprehendcr o 
fientido do Santo , &  explicdllo co 
as mis próprias , çfi denota; pa- 
la.ur as,que pude , ainda que pare- 

( cefie acrcfcentar ás ve^es alguas. 
i Porque nao approuo a opinião de 
■■ alguns, a quemparecC, que opri- 
\ mor do traduzir efid, em vet ter , 
palaura porpalaura , indo atados 
\ ás do original,fiem diminuir,nem 
' acreficentar nenhua: nao aprouo 
ifio ; porque como a firafie de cada ' 
híta das lingoas joc tam dijfierente, 
dejte modo de traduzir nafice fi­

car



». \ Prólogo.
, /f ar (como vemos em alguns ) p 

 ̂ iillo efeabrofo, diffonante , &  de- 
fatado. Bafa ( como aduirtio bem 
rhilippe Montano fobre S. Joao 
ChrifoJlomo)comprehender o fen- 
tido do Author, &  explicdllo com 
palauras próprias-.ainda que para 
a fuauidade do ejlillo, &  f r ãf e da 
lingoa em que (e tradup, feja nc- 

'  cefsdrio acrefcentar, ou diminuir 
| algua. Com tudo me fogeito d cen- 

fura dos que melhor entendem: 
que como em coufas tam poucas 
nao pretendo ganhar fama ‘ so 
quero que a dejtes Sufpir os fe cf-

t etida



[ y ,
Prològo.

ffjid/t. de modo,que vindo as mzos\ 
ae todos aprendao do exemplo de^  
S.Agofiinho a fu  (pirar pello Ceo.

Vale.

C AP.



C A P.

Suffira. Agojhnho, in- 
uocando a fantifsima.

Trindade, &  confef- ■ 
fa  feii myjlerio.

O ítradoavof 
fos pès, Deosr medlt.su
m c l V °  I ? - C "  maTrini-* 
norde voflos m  Virttii

lcruos, o mébro mais vna,&ln->
'Oil de voffa Igreja vos dmfxmjtt
adora,&  confcfta. Of- testa.
^etcçouos hum facri.

• A  ficio
i



'Sufpiros do gloriofo 
ficio de louuorcs, fe- < 
rao  quala-vós erá de- 
tiido,qual as forças,&  
fabcr que vòs mefmo 
m c deílcs,podem offe-> 
recer . E pois mc faltaó 
bês exteriores,&dafor 
tuna para damos, pa- 
gaiuos dos defejos, cõ 
que fupro a falta delles f  
&  que em miro criou 
voflamifericordia.EP | 
tes vos offereço alegre 
&  cõtente, com fe ver­
dadeira, &  condene



*Santo Âgoftintio. j 
» JRcccbci pois,Deos 

m eu,afè, c õ q d c  todo 
O coração crco , q fois 
criador dos C eos,&  da 
terra, &  a voze s publi­
co, q com ferdes T  rino 
nas peíToas. Pay,Filho, 
&  Spiritu Sãto, lois na 

«fubftanciahüsò Deos 
^verdadeiro, Omnipote 
te, de natureza fimpli- 
ciífjma, incorruptiuei, 
ôríllimitãdaJEmvós na 
lia m ais, nem menos: 
fois perfeito sê imper- 

nenhüa , icmfeição



Sufpíros do glorio [o 
caridade, bom, eterno, 
fem tempo; viuo,fcm  
morte , fem fraqueza, 
forte, &  fem mentira, 
verdadeiro,fem occu- 
par lugar,eftais prefen- 
te.a todos, a tudo acu­
dis, fem hauer quê vos 
contradiga ; tudo cor- 
rçis fem vos m ouer, 
criais quato ha,fem ter 
des ncccífidade de na­
da,gouernais, fem tra­
balho, fazeis as coufas' 
mudau.eis, fem hauer 
cm vòs mudança. Sois 

na



T Santo AgcJHnho. 5 
jia grandeza infinito,na 
virtude Omni potente, j
ra  bõdadeíummo,no 
faberineírimauel; nos 
confelhos terribel: nos 
juizos jufto: nos penfa 
mentos fecretomas pa- 
lauras verdadeiro: fan- 
to nas obras, &  na mi- 
fcricordia liberal. Sois 
para com o peccador 
paciente : para cõ o ar- 
repcdido,piadoío . Né 
os cfpaços largos vos 
dilataõ, nem os.térmi­
nos breuesvoslimitnõ.

A 3 Nem
)



Sitfpiros dogloriofo 
N em  fois na vontade 
vario, nem a variedade 
do têpo vos corront- 
pe.Naõ vos perturba a 
trifteza,ncm vos lifon- 
gea a alegria . Com o 
nem o cfquecimento 
vos rifca nada da lem­
brança, nem também 
a memória pòde reíti- 
tuiruolo aella. Opaf- 
fado para vós não o he 
nem o futuro para vòs 
vê de nono. Não hou- 
ue origem que v.os def 
fc principio, &  como



J  S. Agejlinho, 4  
* não creceftes nos bra­

ços do tempo, naõ ha- 
uerà nenhum que vos 
dèfirn, Tendes fcr,<$t 
yidaantes do mundo, 
aueilade teremquãto 
clie durar,& depois de 
acabado eternamente.

IEílc íois,Deos m eu,&  
como a tal vos faõ d o  
uidos os louuores co- 
tinuos,a gloria perpe­
tua,o poder eterno, os 
Impérios fem fim. 
Amem.

A 4  C A P .— - - . . ' _ -V



Suffiros d o gl oriofo
- .r , oí , y\-j ■ " r.

{//>• C A' P. II.
* • v .: ■ i cm íjfiz.*' * i
T>d,ftifpirando , graças 
út Deos pcllas obras, que 
< Chrijto no difturfo- 

dt fua  'uidd fe ^
•; mundo.

ATèqui poderofo 
Deos, Lynce de 
13. w/fíZ/r. meupeito,efpia demeu 

huc vftj-, "co r a ça õ, c o rifcTTé ivoí- 
tnnmpotesr{-a fuprcma bondade, 
Deus cor- adorando a Mageftade
f ' " ' " '» /  dc v o f i  Omnièòten- pector, cok . . ,
feffHsfumV* ^ g o ra  vos dou as 

’ ^ . gra-
v



•  S.Agoftinhõ. 5 
graças dcuidas pela En omúpott- 
carnaçaõ, <k morte dc úmu .ITT.,: 
Iefix Chriílo Filho vo f 
lp ,&  Senhor nofio, &  tatan om 
pclla gloriofa Virgem 
Maria fiiaMãy,cm cu­
jas entranhas elle quis 
veflirfe dcnofia huma 
nidadc para remedio 
nofib. Douuos graças 
por íuaPaixaõ,& Cruz 
poríua morte, &  R e- 
íiirreiçaõ, pclla fubida 
aos Ceos, &  pclla má- 
geftadc, & gloria de q 
allcntado à Vèm. mão 

0? direi-



Sufpiros do glorio fo , 
direita goza ,. Douuos 

I ir graças pellas liberais 
correntes de feu íàn- 
gue, que regando cada 
diaoeampo da Igreja, 
nos fuftcnta, laua, fari- 
tifica,& faz participan 
tes de voíía diuindade. 
D ouuos, D eosm cu, 
graças por aquclla ad- 
rnirauel, &  ineffauel 
charidade, cõ que nos 
amaftes,fendo nòs tão 
indignos das prendas* 
de voflo amor, &  nos 
íaiuaíles poryoílo vni- 

co
l



S.Agofiinho, 6
I coíilho, &Senhor n o f 

fo Chrifto Ie fu . Com  
o coraçaÕ,com a boca, 
&  com todas as forças 
da minha alma , dou 
graças a volía infinita 
mifericordia,pellamui 
ta com que nos focor-

Í rcíles vcndonos perdi­
dos. Bcmdigo, & glo­
rifico com todo cora­
ção, poderofo Senhor, 
voflb fanto nome, por 

# aquella ineífauel vnião 
com que cm hüa mcí- 
ma pefloa communi- 

caílcst



. V y

Sufviros do gloriojb 1 
caftes anofla humaiiu 

í "  dade vofla diuindade, 
dc forte que o mefmo 
que era Dcos, foífe ho 
m em ,& o que erá ho-- 
mcm foífe juntamente 
Deos. Pcçouós,mifc- 
ricordiofoPay, quea- 
perfciçocis o que cm 
nòs começaftes, para 
que alcancemos as en­
chentes de graça devof 
fi piedade. Gioria ao 
Eterno Padre, que nos,' 
criou: gloria ao filho,, 
que nos rcmio: gloria 

ao



S. Jgojlinbo. 7  
/ ao Efpiritu Santo, que 

nos fantificou : gloria 
fejaàfum m a Trinda­
de , cujas obras faõin- 
feparaueis,cujo Impé­
rio fem fim. A  vòs vos 
faÕ deuidosjDcosmcu 
oslouuores,ahonra, o

(poder , &  a fortaleza 
para fempre. Amem.

C  A  P. III.

Sufpira conhece do fuas 
faltas, &  pedindo 

perdão dellas.
Per-



Erdoaime , Dcos ^
■ incu,as muitas im­

perfeições , q cm mim 
ha,nafcidas de minha 
miferia,não condeneis 
por temerariá a oufa- 
dia de hum feruo, naõ 
dos dos bons, &  pro- 
ueitoíòs, fenaõ inútil,
&  mao, &  tanto peor,
quanto mais fe atreue 
a louuar, &  adorar hú 
Senhor poderofo,ver­
dadeiro, terribeí, &  ' 
muito para temer,fem
temor de feu atreui-
»- -  - .

m oi-



* k S.JgoJlinho. $ 
» mento,dorde feus pcc 

cados, lagrimas de feus 
Olhos,& fem a reucrê- 

l cia dcuida a vofla grã- 
deza. Entre temor, 
alegria vos louuão os 
Anjos: poisicomo a mi 
peccador áfíifiindo a 
Voíla prefença,& offe- 

1 rcccndouoáfacrificio, 
F menãopafma o cora- 

çáõ,não fe mc muda o 
. rcflo,a voz fe não tur- 
' *ba, & os olhos ceflaõ 

' de derramar lagrimas
disnte dc votf .M^s ha, 

Peos



' Siífpiros do glonojo' ( 
Deos meu , que na5 V 
poífo o que quero,naõ 
fei o que defejo, & sò 
fei ad mirarmc , quado 
co,in os olhos dq fè vos 
V-çjo taõ tcmbel, & ne 
ajuda. ifto potlb fazer 
fem o fauor de voífa 
rnifeneo^dia,que, tudp 
o bo:n que cm nòs ha n 
deila nos vem.

Ay dc minha alma, 
que chegada a vofla y  i 
fta fenao acobarda , 5c ' 
atreuida vos louua.A* 
piadaiuos ,'mifericor- 

diofo



• *^$<tntõ Agoftinho. 9
* diofo Scrihorj de hum 

coração jaõ duro, que 
quando o feruo falia 
com o snÕr,o hoinc cÕ 
Deos,cõocriador a cria 
tura,&a efiatua de bar­
ro com o artificc delia 
nega aos olhos os rios

! dc lagrimas, que era be 
fahiíTcm dclles.VcdeP*

1 mc aqui, Deos meu 
poítrado a voflospès, 
mas taõ pobre, q não. 
"tenho que oíFerccer- 
uos, fe vós na miferi- 
cordia rico,nas merces 

B lar-



Tãlf. I r 8. 
Tfff, 1 o. 
Cctifige n  
more tuo

Sufpiros Aq.gloúofo t P
4 C

voflos bens alguns cõ 
que vos íirua, qne efta 
jbp minha miíçri? $ ,6ç 
eiTa vofla liberalidade, 
que nem,eu poflb pa­
gamos , íçnão com a- 
quillo, com que me fa

I

zeis mais deuedor, n5 
vós deixais de aceitar 
por paga aquillo, corq 
que vos fico cm mór 
diuida. ■ ■■■■, A

cqm qfqeid* 
dç.yoífo temor limite 
aç>s- mouimemos de



r  * ^gefihzbb\ y .Z i  o
' minha earne,f.alegrefe cante?t . 

meu - coração quaiido mas,á itt 
-xos teme , & 'faiba rc- diàjs e~ 
.meruos minha alma niwtij5 
; coihoaquelleíànto^u thuuj* 
crãò, q« ciftna:/ScàRri|ifc 
-temrffil^eosTnais -que 
•as -ffírijo&íioníiasa/buc ,v-rc. „ 7 ^  7;)«f ■ Bu>
mc am:e a canão a mor- \ h c

deiro de todos:os bens, mc jfk
tíazeí com qutrentreos cltfc - ••■- 

|lòuudtefc que i vos: dà 
'íninha airha,rdc o coral*
■ cão. apurado -mõ hbgo 
dc voíTourt) or̂ htfaio-* : . ■

| m

t f c

3 z ÍC



o •' Su fp iros do g laxio fo< 
tc  dç lagcimaSiíi nicus 
olhos, & que metí cf- 
piritu alegre, amando- 
uoscomodeue, goftc 

> .de vofíalfuauidade, q
Perí. ^Gu aí̂  ^^c ®^ro^ ta‘ Pro 
f i l t e & U uai>&vereis quão fua -
ridetcquZ uchc o Senhor. Bern- 
fuauis eíl auenturâdo aquelle qi 
Domnus. tem em vós o fa uor ccJ 
p[  83.J.9 to,Scajudadodellepo<í 
BeftHs efcadacmfcu coraçaõ 
Tiy cuius para fc tjrar dcqe vaJ^'

9 ** au?!i~ dc lagrimas. Bcmãuen-tutn aujte ? , _
àCctnftt- turados os dc coração 
iii licor puroiporquccflcs iraõ

gozar



|h* ‘ S. Àgeftinhò. i 'i  
' gozardc vofla vifta. de/uo 

Bemaucn rurado^os q pcí “lt tn > 
affiftcm-em voífacaíã, ralle l*r 
quecllos vof louuarão "*
parafrmprc.: Amen.
r  / -  A  r T ,  n í  . $ o r r ,: í;G A P. IV. ^
Súfptra Jgojiinhojau- ’■ £  jyeü 
dofo da patril cclêjlial. [\dtbwtt* 

Eíplandor daglo j>f.6s-w 
riado Eterno 'Pa 2 . £táü 

dre.̂  qiíc aíFentado fo- q ü ’n*k~ 
breosmais-ahosChe-'í',7,f tnĉ  

Vrabins^cooteníplas os tH* 
1i>ais profundos! abif- . .
mos, luz qne v e r d a d d " 
ramente alumias, que iauddunt 

noq JB .3 não tf,



S\ufpiròs dogloriofo ,, 
i f  ’• n ^ n ã a  po.deS; fojtai: nunca:- 
PírríW t-\8p eOTecbjsiirtiíb* 'defcrt. 
v. ri. í^js^eles i^osrtwjríefgc-fií 
? « ^ ,:̂ 'p£<£ií.vj3S'dqoviíieü cop  
(kiaW^TaçãGjcfò 1 narinas tre^i 
^ .^ T iia s ,p à r á  quêí íc&bràze 
 ̂ - v.{ '̂ ). nielhoi: nos rayosde 

telLanior.
Qai.uos Deosmeu, A 

. àudnliatih iavrG ftjtül^l 
wfiCGi&tffl® psflcaakp* d»íb™ 

í». «« ír!.j>ojjjj0 icpi3tr?fi:aBÇEC»d 
lr“ '1 l’‘d^,?d^písâ'cq3qiaB’daT^

, -n‘r' ó'5 drdia.iEia' vcMqinc);n 
\: r \  áq fc.aA’efpeiip do!quc:t 
^^.['.lÀqçpeç^iyiiQqraoniaEtta 

,>\osa i&  pou



r i¥ ^S .AgojUnho, '
1 pouco, os defcjos dc q 

íejamais faõ mui grã- 
des,Por ííTo quero, So- 
nhor, guiado de fvofla 
diuina graça, recolhes 
me em :meu-pxoprio 
coração, para vos can­
tar amores ao fom das

1. lagrimas.de fufpiros,q 
; rac tiriò dos olhos, dc 
f  mc arráneão^bilqi^aâ 

miferias dc minha, «pe* 
Y regrinaçaõ r̂iaqüalxne 
‘ Keiòrçadq càatáticho- 

raudo t vollàs «grande - 
sas. A  lembrança -da 
S,i» B 4- ' ter-



tcrrcfte Hicrufalc mc 
leuanta o pcnfàmcnto 
a effa cclcftialf patria,
&  mãy miinha,& a vòs 
que fois feuRei,go- 
uérnador ;,& padroei­
ro; fois regaio firme, 
gofto verdadeiro, bcn> 
que não fc pode expli­
car,& rodos os bês ju- 
tos, porque íbis fumo 
bem . Nãomedcfem-' 
parcis Senhor, até que j  
gozando da paz de mi *  
nha amada patria, vos 
offcreea as primicias 

; a  de

i



de minha alma, & vòs 
rcccbcndomc liure jà 
dodeílrahiniento;, &->■ 
dcsformidades do- mu 
do, me confirmeis cõ 
Voífa miícricordia.

O moradores da re f 
plandeccntc, &efpa-

fi çofa caía dcDcos,qua-. 
| to foubeftcs amar íua' 
p fermofura, o lugardc 

voíla gloria, & a cafa 
\  do proprio artífice dcl~ 
f  ia,&' qucncllavospo 

fuehojc! Quando cõ 
ellç faliolhc peco,q uc1



.Sufpiroi dògloriofo * 
para que a mim me pof 
iua também, ,mc com- 
ceda H,que em quanto 
peregrino > J& aufente. 
fqfpirç-fempce por elr 
le: <Sc pois cu , como 
vós9 iòq.obra de fuas 
maõs, auogai, & rogai- 
p.qr mim, para que me. 
f m  ftigfto^ap^ítícW j 

gio^a.q-ppfo

&  eíp.çran^as* ^ iví t<t»hj» 
de .gq^vr^.q- V0f- -T 

facomp mh.ia J não fe : 
fundão cm meus m.c-.

reei-

I

£*>«L



I ' ^  Santo Agofiinhó. 14 
rccimentos, ferrão nos 
do íafag ao de - q uem ca 
ellqme refgsíóiuA^ai' 
deiMne?voffos merecí 
mentosí !p  íoQonaome'- 
vGÍTas: fantás ©raçbensy 
que'não podem dei­
xar de fer: muy cffica- 

I zes; para com Deos.
, Gonfcfíb^que < corno»- 
 ̂ ÍIÍMpiesiOudhamê pec' 
dióí ĉ-difcortcndo fcm- 

^ ̂ tiçHsàjKÇ vafias.’ pktesy”
' fui? e udhieiiuò ddatpn  ̂
doo’déftcLTO.a: que mc 
condenou, a püQiçsc. di-*.- 
ob uina,



Sufpiros dogloriofo. * J  
nina,- perdendo arvifta^ 
de meu Sedhorj % & osw 
deldtes do paraifo.pc-) 
ra que fui ériadoj cNe- , 
ftç etefterrô i conover- 
íos íriftes y & com I*- /. 
m entaçeens' fentidas, 
choro as miferias de 
meu catiueiro, à vifta | 
dc voffa lembrança, a- - I  
madamãy,&patriáíini 1  
nhay vendo meüs^pèsó 
fora. de voflbs pavios, tj# 
& qufc não poíío ver 
claramente as fortes ; 
torres, quç no interioc 
t ’!;« de
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dc voflbs .ddifici:ceS 'fc 
cnccrrão. Porem cfpc- 
ro,que algúa hora lc- 
uado nos hombros dc 
meus paftorcs, penetre 
voflò interior,& me a- 
lcgrç juntamente com 
os quevos habitãô cm 

I preiença dc Chrifto 
Deos,&Saluadornof- 

* ío , o qual dando cm M  Colof.
fuadiuina carne fim a nrn/io 

l ,  nofiasinimizades, cõ-poz,& pacificou coni „ ̂  ̂ feu ianguc,tudo o que ipf um pA hano Ceo,«Sc na terra, cifram 
Por-



• Sufpiros âo glorio fo *  ̂
ferjangui Porque cllc hca noftà 
'/inn ok- paz,que déduascou- 
(is eius: fas fcz húa) &  a j unto u 
fine qu& a S  duasiparedestquepa 
fine qux rcciaocontmr.ra^pw*- 
i« c<e/ií mettcudo x u junrahíos 
fiunt. do nrefmo: m ©do,co m

- JOS' Aaijos.ha-fdicida-* 
Luc.io.n. dedcnoíTa bemaiieií*- f 
36- Aqua- turança,quando diflc: 
les er,im Scraõ iguais no CeO'l 
A>>gelis aos j îfjosjde Deós. ui 
jim. - q  diuihauHüerüfai Á  

' le etcrm cafa.de DeoSi 
depois .do amor :dc 

i*, s Ghriâo^tusò esminha 
• ale.



• í. ' $ 'Açòfihnho'. 16 
..alegria, & confolação 
dc minhas magoas, a 
docc lembrança deteu 
ditofo. nome,he o vni- 
coaliuio das eõtjnuas 
t:iftezas,que me enfa- 
íliaõ tanto 3 ;'Ahditoíâ 
Vida, quanto me enfa*

II ília jà efta dcminhapfc 
regrinaçaõ ! O reyno 

J  aonde fe viuc sê mor­
te, &  fe permanece sé 

f fim, aonde não ha eur- 
1 fo de annos, kicceflaq 

de idades, o dia lieíem 
noite,éc íem mudança



Sufpiros do gloriopT^  
o tempo. Aonde o foi» 
dado vi&oriofo, coroa 
da a cabeça, de admit- 
tido à capella dos co- 
ros Angélicos,entre os 
hymnos, que os Anjos 
cantâõ, oftcrccc tambe 
a Dcos cânticos deSiõ. 
Prouuera a Deos, que jj 

P/. 13 6.». alcançado perdão dei 
l.lijm nü  mcus pcccados,&dei- 1  
tantare xada a carga deite mi-
n> 11 e fcrauel corpo,foíTe adn jl 
Slçn mittido a teu verdadci-

* ro dcfcahfo, & reco­
lhido dentro de teus



S.Agoftinho. 1 7 
cfpaçofos muros, re- 
ccbcífe da mão de teu y a  

Senhor o prêmio de 
meus trabalhos; aílií- 
tindo cm companhia 
deíTes puritTimos efpi- 
ritus da gloria ao cria­
dor delia, para que cõ- 
tcmplando era íeu di- 
uino rofto, Ôc enleua- 

^  dona luz de feus ra- 
yos, liurc dos rcceyos 

.» da morte poílã gozar 
' 'eternamente dos priui 

legios da immortali* 
dade.

C Di-



r Ditofa mil vezes a 
alma, que liure deftc 
carecrcda vida fobe 
ao Ceo,& nelle quie­
ta, & ícgura,nem teme 
inimigos, nem a fobre 
falta a morte j porque 
eílà com a vida da fer- 
moluradefeu eípoíb, 
a qucmícruia na vida, 
& em cujos braços foi 
recebida no fim delia, 
goza de gloria , qnene 
o-tempo pode dimi- ̂  
nuir , nemainueja ti­
rar. Ditofit a alma, que 

viíla



S. Jgoftinho. 18  
vifta pellas filhas dc cm .^n . 
Sion foi chamada dei- i.viderut 
las bemaucnturada, a ea»:filia
quem louuàraõ asrai- Sfy&re- 
nhas,& eipofas do Se- &tns lM* 
nhor,dizendo: Quem ‘AUcritnt 
he efta que fae do de- c%t \  „ * 
íerto do mundo ,chea o i< lã  fa ­
de regalos de feu ama- Th de de­
do cfpolo, & cncofta-fmodcli- 
da nelièíQuem he efta Cl3s 
que imitando os pafiose>,s l>ini~ 
,com que a Aurora vê x:l/ :, f í'r 
dando luz ao dia , h c ^ ^  
fermofò como a Lua, è jt l. 
eftimada como o Sol, o».:fi au- 

C 2 & m a cm-



i

furtem,*" fk

Sufplros do glorioJo 
5c cípantofa como hCí 

*■ puu/jra bem formado efqua- 
vt ltM,e- draõ:ah que alegre fae, 

Vtf  que contente corre,ou 
uindo aquellas doces

tioru 1  vozcs do cfPoíò: Le: 
es cretina- uantaiuos fermofa el- 
ta. c m .  pofa, &  amiga minha, 
i.nu.10. vinde a receber meusp 
Surge abraços; pois cm fé d e1 
propera a- q U C  0  jnuerno he jà l 
vúi.i mea, pa(pat{0 &  vindaapri- 
icr mo ta r r
tn'A iÍm  maPCl̂ fcYCÇ10 3 tCl‘J
cmmijes l'ade fiorcs,& pcllor 

trãfiit flo ares foao os cantos dos 
res àpptí- paflarinhos mais íua- 
ru cr uni üí ucs:
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Aies : as figueiras jà re-
bentão , &  as vinhas
florefeeni, communi- 
cando aos fentidos a 
íuauidadc de feu chei­
ro. Vinde efpofa mi­
nha, vinde,ve jaõ meus 
olhos vofiò rofto, & 
foe em meusouuidos 
voífavoz. Vinde,efeo- 
lh ida efpofa m inha, a- 

* legraruos em minha 
t jjrefcnça , & recebe.f 

em çõpánhia dos An­
jos por prêmio dos li­
mitados trabalhos da 

C 3 vida

terra nofr 
tra. ff.-c.j 
turturis 
atidita esl 
in terra 
r.osira, vi- 
nea flore~ 
tts dede- 
runt odo- 
rem Juum



Sufpiros dogloriopT^; 
vida hüa gloria fegura,
Sc fem limite.

C A  P. V.

Sufpira Agofiinho ro­
gando aos moradores da 
gloria , que o fauoreçaP 

nas miferias dejla j 
vida .

D ltofos Tantos de 
Deos, q engol-, f  
fadós no mar defta mi- 

fcrauel vida,atropellã- 
do as ondas de Tuas 

miíc-



/,m . y
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miferias, chcgaftcs a 
porto fcguro, & fcgu- 
ros nellc viueis fcmpre 
alegres, & contentes; 
peçouos por voflo a- 
mor, que vos moftrcis 
taõ lòlicitos de noflb 
bem,quanto vos vedes 
certos do voflo ; def- 
perteuos o conhcci- 
mento de nofla mife- 

\  ria, tanto, quanto vos 
* afiegura a certeza de 

' vofia gloria. Peçouos 
por aquclle q vos cí- 
colhco,& fez mcrecc- 

C 4  do-



Sm fpiros do gloriofo ~ i||
dores de gozar hoje 
de fua fermofura, 6c 
vifta, feitos immortais 
com a participaçaõ de 
fua immorralidade, q 
vos lêbrcis deftes mi- 
feraueis, fauorccédoos 
nefte tempeftuofo mar 
da vida, cm que anda- < 
snos cõbatidos das on- ’ 
das,cxpoítos a milpe- j

rigos.
Leuantài fermofas t / 

portas da gloria avos 
cfte humilde pó de 
nofla natureza , dai a

mão



Jt Santo Agojlinho. 21 
maõ a efles caldos» re­
forçai fua fraqueza pa- 

j ra que fiquem fortes 
na guerra: rogai de cõ- 
tinuo por cftes taÕ mi- 
fcraueis,como defeui- 
dados peccadores, pa­
ra que por vofias ora- 

|| çoés alcancemos voífa 
T companhia: q de outra 

^maneira mal poderão 
faluarfehuns homens 

* de fua natureza fracos,
: éc de fua condição tão 

eferauos da gula,& da 
carne, que eícaflamen-



te apparece nelles hüa 
pequena sõbra debe. 
Vede que cm quanto 
fe não acabar noíTa mi- 
feria, naõ fe aperfei­
çoará de todo vófla fe­
licidade , que também 
vós folies homens co­
mo nòs, & nós q con- 
feífamos aj Chrifto, tã- 
bê gozamos dos priui- 
lcgios de lua Cruz:ella 
heo leme com q nos f  
goucrnamos, em quã- 
to nauegamos por efte 
largo, & perigofomar. 

i aonde



[ i  s. Agefiinho. 2 2 
aonde ha infinitos , íc 
monftruoíòs animaes, 
hüs maiores, menores 
outros,& entre eiles 
humcrueliíTnno Dra­
gão, aparelhado fem- 
pre para tragar almas. 
Nelle ha pafios não 

Ij menos pengofos que 
os de Charibdes, & 

ò  Scilla em que os def- 
| cudados, & fracos na 
f* fè íe perdem muitas 

vezes. Rogai pois por 
nòs, fantos gloriofos, 
Anjos bemauentura- 

dos,

Pfal. i o í .  
vtrf. íq , 
Hoc ma­
ré magní 
&  fpatio- 
fum ma- 
ttibus, ilic 
reptilia 
quorií no 
eíl nume- 
rus: mu­
ni alu pll- 
f ilU  cum 
magnls. 
Dracc ijie 
quem for- 
mafti ad 
illuden- 
dum



Sufpiros âo gloriofo 
dos, para que por vof- 
fas oraçoés,& mereci­
mentos,leuemos afal- 
tiamenroa nao de nof- 
fa.alma com as merca­
dorias de nofíasobras, 
a eíTe porto da bêauen- 

turança, que nun­
ca ha de ter fim.

CAP.



C A P. VI.

Sufpira outràvcpj/elU  
pütriíi cclcJlUl com An- 

defejos de 
verfe nelU.

S  .Â g o j lm h o .  z $
i

i À  ^ada patria, & 
\  mãy minha, ce- 

lcftial Hierufalem,ci- 
I  dadc íhnta dc Dcos, 

chariíllma cípofa de 
Chriíto, meu coração 
vos ama, & minha al­
ma empenhada nos 

defejos



Su fpiros do gloriofo "" *t 
defejos de gozar vofía,

* fermofu ra, nem foflc-
ga , porque vós conte- 

Gant.̂ .tt. pia toda fermòfa , <5c 
y. Tota f em nenhüa fealda-
puUhra es dC-:Alcgraiuós fagkada 
&macula , , n • ■ io - morada do Príncipe da tio» est t» , . . ., * ,
te gloria , pois elle de-

ícjou,&amou,para íi, «
a foberana architeclu-
ra de voíTos edifícios:
Si Aaa bellcza o Rey q /
cm gentileza excede» **
todos os filhos dos ho-
mês. Mas dizeime vòs
mcfmá, ò mais bclla

que



S.AgoJHvho, 24 Cant.tf.fi' 
q todas as mulheres; q 9-QuuUs 
tal he voflò efpofo> - 
M cudPo < o ,c rc o lM o ^ ““  
enti'c milhares A
mens, hc na cor aluo, rmA mu„ 
& rolado; leuanagra- /*«-#; di­
ca aos mais filhos de lectus me- 
Adão a mefma venta- Uí candi- 
gem , que hum peífi- dus,&ru- 
gueiro florido,as aruo- ^ ‘n,üus 
res filueftres:fenteime e'% u?  rx 
debaixo de fuadefeja- “".u 
da íòmbra, proueide sicut 
ícufru&o , & acheio mJtlies tn- 
iuauiflimo ao gofto. ter ligru,' 
Meu anladò cfçoíc

m eten-^ ^ e. ~



ttus meus Sufpiros âoglorlõjo J
interfili- metendo a mão por hü 

# os* fjo,ni- buraco da porta fez 
tremer meu coracaõ: 

3. Sub vm bufqucio a noite toda 
bra illius no leitQ aonde COÍlu- 
cjue rítfi- maua defcançar,&.não 
d amam o achei: leuãtçime tor- 
fedi , & nci a bufcalo, aehcio;

diíigit a-  j u u  i n c  t i a E c i s , u u i -  4
mm a mea ciflima may minha*, 
Gant.i.n. voflos peitos, Sc íatip- 
4* inwni farei meu deíçjo com

tauta



tanta abundancia, que gitammx
naÕ padeça mais fede, mea,tâlui
nem fome. Ditofa ferà eam> ncCl
eternamente minha al-r , donec tn-mn, fe chegar a mere-
ceravifta dc tua glo- UUm m
ria,de tua bcmauentu- domu ma-
rança,dc tuas portas,& tris mea.
muros,dos cidadõcs, q
as frequcntaÕ,& do ef-
forçadiííimo Rcy,que
ps gouerna, porq teus
muros faõ de pedras Am. rr*
preciofas.de pérolas asw-I0-
portas,as ruas de ouro,
&  nellas continuas as

D mu-

S.AgoJílnho. 2 $



Sufpiros do gloriojo ' 
jtpdc. 19. mulicas alegres. As ça- 

' v.i^Dicoi fas fundadas íbbreali- 
TumAlte- cerccs de cantaria , cf- 
iuU tao cfmâitacjas com- fa- 

firas, êc azulejadasdc 
ouro ; nellas não entra 
acnueja, nem tem lu­
gar os qu.e naõ forem 
limpos,& puros. 

ifiu  Co. Fermofn, &  amada 
??. 19. -?í;’fw pntfia minha , celcfte 
t. .i tíi’} ]clHfaíeín>ftiaucs iaõ
% 'S ' l u -  teus-dele Itcs^cus gof- 

: tcâum va  -tos puros,- & fem a mi- 
dia,,: fite ftui-a- das penas , que 

foieda ln ncíla, vida padecemos.
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Não tem lugar cm ti as na illtml 
treuas da noite,nem as na&t tA 
mudanças do tempo; Áí oc' 2̂ í 
naõ te dà luz a do foi, UCI~ 
os ra.yos da lua,nem os r !g 
rclplãdorcs das cftrel- „ec Uin̂  
las, fenãq o verdadeiro j tlucerJt 
Sol de juftiea,Dcosnaíin enyquo- 
cido do proprio Deos, »»*»« i->o- 
&  luz da mdma luz. m‘- 9D-'v 
A  tocha quete alumia 

j?he o Cordeiro, m ais^  
tfaluo q a ncue, &  mais,,", 

qíic a luz rcfpLmdecê- ej} ,tgnus* 
tc:teu fo i, tua clarida­
de, teu bem todo,hc a 

D :  per-



perpetua contempla­
ção de teu diuinoRey. 
É lle he o R ey dos 
R e y s , o Senhor dos 
Senhores, elle o que 
aíTiftindo fempre em 
ti,acÕpanhado de feus 
vaífallos, cercado de 
muíicos coros de A n ­
jos , faz fuaue a com­
panhia de teus cida- » 
dões, doce a folemni- J 
dade com que faÕ re- k 
cebidos os que no fim 
de fua peregrinação, 
Vão gozar de teus ver- 

da-



Santo Âgojíinho. 2 5» 
dadeirosrcgalos. Fre- 
quentão tua Corte os 
pròuidos Profetas, os 
doze Apoflolosjvifto- 
riofos Martyrcs, Con- 
fcfiòres, os perfeitos 
Religiofos, as mulhe­
res fantas, que foube- 
rão prcualecer contra a  

força dos deleites da 
v ida , ôi contra as fra­
quezas de fua nature­
za : os mininos na pri­
meira idade: &  final- 
mente as tenras don- 
zcllas, que no numero 

' D 3 d^s

9



Sufpiros do gloriofo ' 
das virtudes, &  fantos 
coftumes excederão o 
dos annos. A s fimplcs 
ouelhas, &  os manfos 
cordcirinhos, quepn- 
dcrão cícapar dos la­
ços, que o lobo inimi­
go lhes armaua nos 
goftosdavida, alegres 
faltão nos prados da 
bemauenturança. E m | 
ti viuern os fantos to- \ 
dos, ainda q deíiguaos * 
na gloria, iguacs na fa- 
tisfaçao,que cada hum 
tem da fua, porque os 

igua-



S.AgoJHnho. 28 
iguala nclla , a perfeita 
charidade , que nelles 1 -
ha,nafcida da viftade 
Deos, que he tudo pa­
ra todos, &  para quem 
hc toda honra , &  glo-_ 
ria. Amen.

C  A  P. V II.
Siijfira perfuadindo a 
fua  a lm i , que loituc a 

Deos, cr 0 th xme com
f t  'uitíã., p f M . l

GRandehc, alma SUgnus 
minha,o Senhor Djmms, 
grandes oslouuores CrDudd-i 

que lis nimis,



àujpiros aogionojo 
que lhe faõ deuidos. A  
elle ame meu coração, 
a  elle offereça fuaues 
cançoês minha lingua, 
&  minhas maõs lhas 
cfcreuaõ: ío neftes Tan­
tos exercidos fe ocu­
pe , &  empregue todo 
mcuanimojcom elícs, 
como com regalados 
banqueteSj fuflente o 
contemplatiuo defejo
das coufas do Ceo,•
&  alentado com tão 
íiiaue mantimento, ar­
ranque a voz do peito, 

&  com
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&  com gritos alegres 
fahidos do intimo dò 
coração diga: O íümo,' 
ôc omnipotentiífimo 
Deos, mifericordiofif’ 
íim o, juftiffiriio,eftâ- 
uel, incõprchenfiuel$q 
fendo inuifiucl tudo 
vedes* fendo immuda* 
ucl mudais as coufas 
todas; fois immortaljse 
limite,pois citando em 
todo o lugair não vos 
íímita nerihú; fois infi­
nito, fem preço, inefía- 
uel,immoucl,digno de 

j , temor,
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tem or, &  reuerenciaj 
fempre cftais n’hü ef- 
rado,nunca m oço, &  
uunca velho; rcnouais 
as coufas todas, &  en- 
uclheceis os foberbos: 
fempre obrais, & ícm- 
pre cftais quieto: guar­
dais tudo (cm hauerdcs 
mifter nada, leuais as 
coufas fem pezo, a to­
das dais fer fem citar­
des incluído ncllas:tu-*X»
do quanto ha criais, 
defendeis,fuftentais, &  
aperfeiçoais.

A vò s
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A  vós p o is, Deos 

m eu, inuoca aquclla 
fé, que me deftcs para 
faluação dc minha al- 
ma:pois he certo , que M  Rom. 
hüa alma fiel fó viuc de r- »'■<■ 17- 
fé, fuftentada na efpe- £x 
rança de ver claramc- fi^e viu*t'. 
tc o que por ella crc. A  
vòs vos chama, Deos 
meu, minha pura cÕf- 
ciencia;por vòs dà vo- 

*zes o amor com que 
vos adoro : louuauos 
minha fé, porque dcf- 
taxadas as trcuas dc 

minha
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minha ignorância mc 

* trouxcftcs à luz da ver 
dade,comquc conhc- 
ci quãoamargofos faô 
Os deleites do mundo, 
quão doces, melífluos, 
&  fuaues os de vofío 
ánior. A v o s, diuina 
Trindade,chama com 
voz clara o puro amor 
da fé, cõ que me cria- 
ftes defde minha mini- 
nicc, illuftrandome cÕw 
a luz de vofía graça, a 
qual em mim atigmen 
taueis,& confkmaucis 

ca-



»
S,Àgofiinho. 3 1 

cada vez mais com 
ps preceitos de voíTa 
Igreja.

C A P .  V III.

Pedcjujpirando^a San- 
tifíima Trindade, que » 
liuredos vicios, &  en­

riqueça fua  alma de 
virtudes.

BEmdita gloriofa, 
&  bemauentura- 
da Santiflima Trinda­

de, na diuindade indi- 
uifa,



uifa, diftinta nas pcf- 
íoas Pay,Filho,&  Spir­
rito Santo, Deos, con- 
folador,&  a m or. T u ­
do cm vòs h a , cm vós 
ha o Pay que gera, 6c 
oFilho que he gerado, 
ôc o Spirito Santo,q‘üc 
com íua diuina graça 
nos torna a gerar í'e- 
gunda vczjvòs fois luz 
verdadeira, &  que ver- 
dadeiramete alumiais: 
vòs ifonte, &  rio , que' 
com vo(Tn;graça regais 
as couíiio todas 5 todas;

procc-
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procedem de hum ío 
principio, que he adi- 
nina omnipotcncia, na 
qual* &  pella qual tem 
fer as couíàs todas: o q 
viuc,dc vòs recebe vi­
da como de viucnte,& 
viuificador de viuea- 
tcs;íòis hum Deos>fem 
dependência de nin­
guém 5 hum Deosde 
hfra mcímaeficácia,&  
natureza: de todas as 
tres pefibas não hamais 
que hüa ío natureza,&  
porifio hum ío Dccs.

A vòs
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A  vòs pois inuoco 

ò Santiífima T  rindade, 
&  peço, que moreis 
cm minha alma para q 
mc façais hum templo 
digno de vofla gloria. 
R ogo  ao Padre eterno 
por amor do Filho, ao 
Filho por amor do Pa­
dre , ao Spirito Santo 
por amor do Padre, ôc 
do Filho,qne dcfterra­
do de mim os vicios 
todos,plantem cm m i­
nha alma hum jardim, 
de todas as virtudes.

Im-
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Immenfo D eo s, cm 
quem , por quem , &  
de quem todas as cou- 
fas vifiueis, &  inuiíl- 
ueis forão feitas, que a 
voflas obras dais no in­
terior fer perfeito, ôc 
no exterior as guardais 
&  cercais: dc fima as 
gouernais, fufténtan- 
doas neftc mundo in- 
ferior:defendeime a mi 
que fou obra voíla, que 
fó em vòs efpcro, Sc ÍÓ 
em vofla mifericordia 
confio. Guardaimc Se- 

E nhor,
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nhor,por todas as par­
tes por onde meus ini­
migos podem come- 
teim e, para que Tuas 
treiçoês não tenhão lu­
gar por onde me fação 
dano. Vòsfó fois ver­
dadeiro D co s, Sc nem 
na terra, nem no Ceo 
ha outro mais que vòs 
ío,Deus meu, vida, 5c 
fortaleza minha, fazeis 
coufas grandes, 5c ad­
mirarieis, Sc afíi fóa 
vòs faõ dcuidos os lou- 
uoreí,& os hymnos, q 

os
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os Anjos,os Geos’, &  
as Potcílades todas vos 
cantão. Louucmuos, 
Senhor m eu, os cida- 
dões celeílcs, engran- 
dcçauos, & I 01111CUOS 
tambem ohom ê, pois 
hc a parte principal de 
vo fias criaturas , que 
por iíTo cu peccador, 
homcmzinho v il, &  
baixò dcícjo daruos 
grandes -louuorcs, <3c 
amaruos com hum a- 
mor extraordinário. A- 
ucipois por bem, Sc- 

£  i  nhor,



c

Ifai.6.n. $ 
Vir poliu - 
TH5 Ubijs 
ego fum.

ríhor,quceu pofiâioua 
naruòs,& para ifio dai 
luz a meu coraçaõ, pa* 
lauras a minha lingua, 
para que clle contem* 
ple vofla gloria, íc ella 
publique voíTas gran­
dezas. E porque os lou 
uo.res perdem Teu pre­
ço fahidos da boca de 
hum peccador,& a mi 
nha (por eu o fe r ) eílà 
taõ impura>&immun- 
da, tomai vós, Deus 
mcu,à voíTa conta,pu- 
rilicallá a cila, & a meu 

cora-
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coraçãp(de tudo o quç ps pode çujar.

San&ificaime San- 
T̂tifícpd or o.mn ipo ten- 

tç no interior, & exte­
rior,para que comiífp 
pofla dignamente lou- 
uarnos .. jR.çccbci,Sc.-. 
nhox , o íacrificio de 
louuorcs , que meus 
beiços, vos offercccm 
nas mãos de hum co­
ração humilde, ôç no 
amor de hfualma a- 
brazada , para queco- 
mo cheiro íuauifíimo 

1 3 fe-
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ícjá adihittido a vofia 
prefença. A  doçura q 
configo tras vofla lem­
brança pòflua minha 
alm a, &  de forte a en­
tregue ao amor das 
coufasinuiílueis, que 
paífando j das vifiuèis a 
ellas; das tcrreftes às cc 
lcftiais, das temporais 
às eternas,chegue a go 
zardaadmirauel vifaÕ 
de voífa gloria. O ver-, 
da dc eterna, ò verda­
deira charidadc,ó cha- 
ra eternidade: Vóá fois 

Deos
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Deos meu, a vòs fufpi 
ra minha alma noite,Sc 
dia,a vós pertende che 
gar, &  vòs íbis o aluo 
dcíeus defejos . Vòs 
íois, Deos meu, o que 
comvoífa OmnipotÕ- 
cia nos déftes fer, não 
o tendo nòs,& hauen- 
donos perdido noflas 
culpas, voíla bondade, 
&  mifericordia nos ga 
nhou : fazei pois, Se­
nhor, com que não fi­
quemos ingratos a tan 
tas merces,&  indignos 

E 4 de
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de tãtas mifericordias; 

,  • &  para que iftofejaaf-
1j , rogouos Senhor,q 
acrefcenteis em nós a 
fè, &  charidade, &  fa­
çais com voíTa graça, 
que eítejamos nafè fir 
mes , nas obras effica- 
zcs, para que com fè, 
&  obras conformes a 
ella alcancemos a vida 
eterna, &  gozando de 
voífa gloria íàibamos 
adorar vofia grandeza. 
Gloria feja ao Filho, q 
nos rcfgatou, ao Spiri-
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tu fanto, que nos fan- 
ftificou: gloria à fum- 5 
ma, &  indiuidua Trin­
dade , cujas obras faÕ 
infcparaueis , & cu jo  
Império fem fim . A  
vòs,Senhor,faõ deui- 
dos os louuorcs , os 
hymnos,a honra,o po- 
der,a fortaleza,para to­
do íempre. h mem.
1.::; A . \yy. OUj : .•> .•

CAP.

•71



*tra redcp-  

tio, amor, 
&  defiule- 
vium.Aug 
c.ze.medi 
tationum. 
Tc inuoco 
i)t anima 
meam, vt 
pofsideas 
ean:,fine 
macula,&  
fine ruga-, 
mundifst- 
mo enim 
Domino

Pede cofafipiros a Chri- 
tto no (fio Senhor,que 

o ajicde, fa ­
voreça.

JE SV  meu Redemp­
tor, meu amor,mi- 

nhas íàudades, ajudai, 
& fauorecei cítefcruo 
voflo. Avòsvoscha­
mo para habitardes mi 
nha alma , para que a 
pufluais limpa,& pura
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ao aparelho , pois h cmundifsi- 
dcuida a taõ puro Se- r,líl d&- 
nhor como vòs, mora- eu> bdi* 
da mui limpa, 6c pura. íatt0* 
Sandiiicai pois Senhor 
cfte vaio,que vòs meP* 
mo fizeftes, vafayo da 
malicia de meus pcc7 
cados,encheyo de vof- 
fadiftina graça, ôc cõ- 
feruayo cheio delia, pa 
ra que fiqiie hum tem 
pio digno de morardes 
fempre ncllc. Vós fois 
dulcifsimo, Dcosmcu 
mais doce para mim, 

que



Siífpiros do gloriofo 
que ráchmais puro q  a 
neue, mais Aiaue que, 
ncdtar,de mais preço*. 

s &  mais eftinia que o, 
© ur0,ped ram a,riq u e z í 
&  que as mores digni-, 
dádesdayida. Mas.ahr 
Deos meujvnica çípe-n 
rança minha,mifericor 
dia abundante, ditofa,. 
&  verdadeira doçura, 
que naõ feio que digo 
quando taõ pouco di­
go: humilde foi a cõ- 
paração que hz , porõ 
digo o que poílb fe-.

não
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ftão oquedeuo; &  o- • 
xalà pudera cu dizer o - 
que os celeftcs eoros 
dosAnjos, quando vos 
cantlohymnos. O co 
quanto gofto,Senhor, 
me empregara todo 
em veflos louuores, 
com quanta deuaçaõ 
volos cantara, engran­
decendo fem canfar 
nunca , no meyo de 
vofía Igreja , a gran­
deza dc voflb nome.
Mas pois não poíío tã - 
to,fermehapor ventu­

ra

» V
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ra licito cmmudeeerí 
A y dos que cm vos 
Jouuar cmnmdeccm, 
pois vós podeis dar liu 
goa a nuidos, &  fazer 
polidas as dosmeninos 
de peito . A y hüa, &  
muitas vezes daquel- 
les que nãofabem fal«- 
lar de vòs, pois quanto 
mais fallaõ , mais mu­
dos faõ , fenão dizem 
vofiòs louuores. Que 
poderá louuaruos dig- 
mmcnre,incffauel vir­
tude , &fabedoriado 

Padre
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PadrcEtcrnc: Mas pois 
não acho palaurasba- 
ítantes pata explicar 
voflagrandeza(ó fapi- 
cntiísima Palaura do 
Padre Eterno) direi a- 
gora o que puder, em 
quanto me não leuais 
para vòs, aonde pode­
rei dizer o que a vós 
voshcdeuido, & eu 
dcíejo . Por iflb com 
humildade vos peço, 
que não ponhais tanto 
os olhos no poucoque 
digo, como no muito 

que

t
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quedcfcjo dizer; que 
fecom a grandeza dos 
defejos fe pudera igua 
lar a elcgancia da lin- 
goa,& a íuauidade da 
vozjdiflcrauos os lou- 
uores, & cantarauos, os 
hymnos que vos faõ 
deu idos . Bem fabeis 
VÒs,Deosmcu, (a que 
nadafe efeonde ) que 
vos amo eu, não some 
tc mais que a todas as 
riquezas que ha no 
mar,& na terra,mas ta- 
bem mais, que a tudo 

o que
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o que ha no Ceo, nem- 
eílas coufas deuem fer 
amadas,mais que cm 
quanto ncllas reíplan- 
dece a grandeza de vof 
ío nome.

Muito vos amo, 
Dcos meu, & com tu­
do acho que fico cm 
amaruos muito atras 
do que defcjo: igualai, 
Senhor,as forças com 
a vontade,para quevos 
ame quanto quero , & 
quanto dcuo,& para q 
sò vòs tenhais lugar 

E em
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Kc c m  m e u s  c u id a d o s ,e m  

r c  v ó s  o s o c c u p e  d e  d ia ,  
d o r m i n d o  v ó s  f in ta , d e  
n o i t e  v o s  fa lle , &  v e ja  
i l l u í t r a d o  m e u  c o ra -  
ç a õ  c o m  o s  r a y o s  d e  
v o f la  l u z ,  p a ra  q u e  tc - 
d o u o s  p o r  n o r te  , &  
g u ia , f u b a  ta n to  d e h f la  

Tf.S2.ver c m  o u t r a  v i r t u d e ,q u e  
7■ líjum c h e g u e  a  vos v e r  n e f le  
iexvrtute c c i cí}c n io n tc  d e  Sion 
iKUit.tte, cjara ^diftuiftamen- 
Tidcbitur o -  
Deus dec- t c > &  n a °  c o m o  aS o r a » 
mm inSioppr e n ig m a s ,&  f ig u ra s  
Ad cor. c m  q u e  a  fè  v o s  r e p r e -  

fe n ta , B c -
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Bemauentúradcs os 

limpos de coraçaõ, 
porque eftcs verão a 
Deos: bemauentura- 
dos os que aisidê, Se­
nhor , cm vetía cala, 
porque vos louuaràõ 
para íempre. Rogouos 
Deos meUjporaqucl- 
la diuina miíericordia 
com que nos liuraítes 
da eterna morte , que 
abrandeis eftecoracaõd
mais duro que ferro, 
& marmor; fazei Se- 
nhcr,quevos poiTa of- 

F z fere-

t:n*v. 1 il>
Tuncaute 
cognofeã. 
fickí &  
ccgnittis 
fim.Mat. 
5. JSeatí 
mundo ccr 
de, ejuoniA 
ipfi Deu 
vidcíutir. 
Ff.So.ver.'
Beatt qui 
babitãt in 
domo tua 

' Dí\e, in ft 
cuia fecu 

,loiu lauda 
bunt u\
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ferecer humvicofa- 
crificio de minha al­
ma abrazada no fogo 
do arrependí m cnto de 
minhas culpas;fazei,q 
fempre apareça diante 
de vós com o coraçao 
contrito; fazei, que cõ 
a força dc voífas fauda- 
des viua morto ao mu­
do , & tão cfquccido 
de fuas coufas(obriga- 
do de voifo amor, & 
temor) que nem cho­
re a perda, nem fcftcje 
a poífe dcllas, nem as 

tema,
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tema, nê as ame, & n£ 
as alegres me lifongce, » 
nem astriflesme dem 
pena . E pois vofloa- Cm.S.tt. 
mor té as meíhias for -‘jJorttiefl 
ças que a morte,peço- rt mon 
uos,que com hüa fua- ̂ eíil0i 
ue violência, afsi apar­
te dc todas as coufas 
terreftes minha alma, 
que abraçada convoí- 
co fe fuftentc sò da fua 
uidade de voífa lem­
brança . Deça, Deos 
meu, a meu coracaÕ a- 
quelle íuaue cheiro, q 

F 3 dc 4
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de vós lançais;tome af- 
scto nelle voffo amor: 
commuiiicaime a ad- 
mirauci fragancia de 
VoíTa doçura, para que 
deípertc em mim eter­
nos defejos da vida c- 
terna , & tire de meu 
coraçaõ correntes de 
agoa por onde a cila na 
ucguc. Immcnfo fois, 

foan. 4.«. Senhor,& fem limite, 
1 ^  ĉmc^e óeue fer tã
Cl' r  , a~ bem o amor com que qu&Jahe- - o , -
ris in vi-  vos amao.&louuaoos
iam £ter- q u e  f o ra õ  rc fg a ta d o s  
JU/.7. c o m
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com voflò prcciofb 
angiac.

Amante benignif- 
, fimo,&clementifsimo 

Senhor dos homens, 
re&ifhmo Iuiz, a cujo 
fapientiíTnno juizo co 
meteoo Padre Eterno 
o gouernodas confas 
todas, para que todas 
andem bem ordena­
das , fazei que pois os 
filhos dcfte mudo em- 
prcgao todo o feu a- 
mor, & dcfejo nas cou 
fas miferaueis, &ca- 

F 4 du«

/

&

Joatt.f 
20 .Sed om 

iudiciu
dcdit filio.



ducas dclle enfunados 
na prctcnfão de fuas 
falfas honras, nós fer- 
uos voíTòs,criados por 
voífodiuino poder, Sc 
refgatados com votfò 
preciofííTimo íãngue 
vos amemos com as 
mcfmas veras, queel- 
lesão mundo: quefe 
hum homem ama tan­
to a outro,que efcaíTa- 
rnente pode fofrcr fua 
aufencia, Sc fe a efpo- 
íaaufcnte de feu cfpo- 
fOjviue triíle fémíòflc-

S°»
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go, 6c fem dcícanfo, 
cõ quanto mòr amor, 
cuidado, 6c feruorde- 
uc amaruos a alma, q 
por fé , ôc charidade 
dcfpoíaftes com vof* 
co, que fois Deos ver­
dadeiro, eípoíò fcrmo- 
fiílimo, quenosama- 
íles,ôc faluafte?, 6c taõ 
admiraueis obras ha- 
ucis feito por nòs? Que 
ainda que eftas coufas 
inferiorcsfe amão hüas 
às outras, naõ fe acha 
ncflc amor a doçura, 

6c

/
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Sc íuauidadc, que cm 

« o vofiTo fc goza: delei- 
tafe amandouos o ju- 
íto, porque voflb amor 
hc igualmcnte quieto, 
& fuaue,Sc porque cn 
chcisde quietaçaÕ,& 
fuauidadeos coraçoes 
que por amor poíTuis. 
Ao cõtrario he o amor 
do mundo,folicito, in­
quieto,turbulento,não 
defcanfa, nem foiTcga, 
trazendo fcmprc tira­
nizada com ciúmes,& 
reccyos a alma em q 

hüa
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hüa vez tem entrada. \  
Vòs fois,Senhor, ver- • 
dadeiroámor dos juf- 
tos; ío em vós fc pòdc 
com razaõ bufear dcP 
canfofirme, vidafegu 
ra, & fe perturbações: 
quem chega a gozar 
de volíavifta, goza da 
gloria de feu Senhor,
& fem temor dc o per­
der, pòde dizer feguro:
Bfta he a minha gloria,
& deita gozarei eter­
namente.

Ah dulcifsimo Iefu 
5c
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j ô c  S e n h o r  m e u ,  a b r a -  

0 * z a i  c o m  c h a m a s  d e  
v o ífo  a m o r ,q u e  n u n c a  
f c  a p a g u e m  ,  m e u  c o -  
r a ç a õ : a c c n d e ia s  c o m  
a  l e m b r a n ç a  d c  v o ffa  
g r a n d e z a ,  d e  m o d o  q  
c o m o  f o g o  a b r a z a d o r  
m e  in f la m e m  to d o  c m  
vo íT o  a m o r ,  n e m  c o n -  

Car.r. 8.« t r a e l l e  p o f la õ  p r e u a le -  
7- MH& _ c e r  c o r r e n te s ,  &  d  i lu -  
multa u io s  d c 3g 0 a s  F a z e i ,  
potueruntr D c o s  m e u , q u e  e u  v o sextingue- 0 »  1
re chari- amc » & <]ue com <au'  
U tm . dades vbflas venha a 
v liurar-
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liurarme do pezo,co 
que os defcjos das cou 
fas terreftes acanhão, 
& leuão tras fi minha 
alma com tanta violen 
cia, que a não deixaõ 
correr aposafnauida- 
de de voífos cheirosj 
guiaiavòs para q che­
gue mais depreda a go 
zarde vofia vifta,&fa- 
tisfazcrnella leu defe- 
jo: porque duas cncõ- 
tradas afeiçoens, hüa 
jufta,injnfta' outra, hüa 
fiiauc, outra amargo-
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0 ' zá,não podem ter aíTen 

to no mefmo coraçaõ: 
por iííò Deos meu , íe 
algué amar outra cou- 
ía mais que a vòs, não 
viue nellc voíTo amor. 
Vòs fois amor deíua- 
uidade , & fuauidade 
de amoq deleitais fem 
dar pena; fois fincero, 
cafto, fépre firme, fois 
finalmeriteamor, cujo- 
fogo arde em hüa al­
ma fempre,& não ie a- 
paga nunca.

DulciíTnno IESV, 
cha-

\
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charidade abrazada-;
Dcos meu , acendei * 
em mim iodo o fogo
dc voífo amor,com to 
da a doçura,deleite, &c. 
íuauidade que nellc fe 
goza, para que leuado 
de feu deleite, & abra- 
zado nas chamas de 
voíía charidade, com 
todas as veras de meu 
coraçaõ , com o mais 
intimo déminha alma, 
çom todas minhas for­
ças , com copia dela- : 
grimas, com reueren- 

cia,

/
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f  -cia,& temor, vos ame, 

& vos adore, dulciífi- 
mo cfpofo meu,de mo 
do, que ío a vòs traga 
nos olhos, na boca, no 
coração, & nellc não 
pofla ter lugar nenhú 
malnacido amor. Ou- 
uimeDcos, & Senhor 
mcu,ouui luz dos me­
us olhos, o quevos pc 
ço, & cníinaime a pe­
dir coufas tam j uftas, q 
não mas negueis nun­
ca 5 não vos moftreis, 
Deos meu,cm pena dc 

meus
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meus peccados, inex9 \Á  
rauel para mim: difte- *  * 1 
ri por vofla bondade a 
a minhas petições: cõ- 
cedeimc o que defcjo, 
fcnão por meus mere­
cimentos, por intercef- 
faõde vofla fantiífima 
May, & Senhora nofla 
& de todos os Santos.
Amen.

G CAP.

j



Stifpira,pedindo aDcos
que reforme [ka con- 

cieucia, &  emmc-

Hrifto verdadei-

bo do Eterno Padre, q 
vieílcs ao mundo lal- 
uar os peccadores,pel- 
las emranlaas dc vofia 
diuina mifcricordia 
vos peço, que emen-

dc ftu  vida.

ro Senhor, Ver-

deis



.
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deis minh.a vida, me>- 
lhoreis minhas obras, • 
& apureis meus coftu- 
mes. Deftçrraidemi- 
fihft.alni.a t u do ò que 
}he pode faz cr.da no, <Sc 
a vqs vo.s dcíeõtçnta; 
d.aime tudoaquiilo dc 
que vòs vos pagajs, Sc 
a mim mc pode apro- 
peitar:porquc cm ljm, 
só vòs podeis fazer 
limpo, & puro o que 
dc fçu nacimento fi- 
çou torpe, & immun- 
dc. E pois vòs co voí- 

G 2 iò

1



t )J Stifpiros do gloriofo 
/*^P  íb infinito poder, jufti- ? 
1 ficais impios,viuificais

mortos,mudais pecca- 
dores, para que deixe , 
de o fer, tirai de niini 
tudo aquillo que em j

P í t i S í- m *m  v o s  defagrada. 
J í im m  Mllitas imperfeiçoens 
fcãÜ meu minhas vu'ao Wflos O- 
vidcmit Ihos, aplicai as mãos 
çculi tui. de volla piedade, para 

que tirem de mim tu­
do aquillo, que os of- 
fende. Em voíTa mão 
cftà, Senhor, minhafau 
de, 5c minha infirmi- 

dade
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dadc ; liuraimc defta, t f i  ?• 
Deus meu , &daime ^  * k 
aquella. Daime,bom Tf.6\ y *  
Ieíu, faude,ficarei laõ: 49. fina, 
faluaime,f crei faluo, me 
pois io vòs podeis dar f f f Z  
faude aos enfermos,& bor\ {aluu 
conícruar íiella aos & faiUHs 
faõs. Vòs com hum só "J

fas mais perdidas, Sc 
arruinadas: por iflo fe 
quereis, Deus men,fe- 
mear virtudes \ neftc 
campo de niinha alma 
Si herdade vofla, arrã-

aceno reftauráis as cou



r2 * Sujpiros do gloriofo‘- I
5̂ cai primeiro delia eõ a 

ítiãó:dfe: VoiTa ■)píedà'd;é 
as cfpinhásdos vieiòs, * 
que as podem afogar.

■ji muiiu.
.7 , • c - A  -.p.: Xi. ■ <:
:v-1" -ofi ohjj..i

Vide fitfpíraüdo n féií 
. . . . tirhadò Ieftis, qíieguie,- 

<jr gouerne Jeu timor de 
■fortè\ , que 0 nao em-

pregnetmncnhn.i 
oiíty.icvufafo- '1 

• /.i dvllc: V:y '
\ V  1 ci‘ffi nrqV & ,:a- 

■ iilííiVf iflrnlbfe fit, 
‘ * ‘ com-
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communicai parte dp. 
abundancia de vofia 
doçura, & charidade a 
meu peito, para que 
nem no defejo, nem 
nopenfamento dè lu­
gar a nenhúa das cou- 
fas terrenas. E para q 
sò a vòs vos ame, & 
traga nalma, & na bo­
ca , efereuei em meu 
coracão a memória de

3

vofio regalado nome 
de maneira que não 
po(Va nunca o tempo 
rircalladclle.. Impri- 

Gq mi
x



(

SLut.H.n. 
49. Jgnttn 
>cm rnitte 
re in terra 
trquid vo 
lo nifi vt 
aecenda- 
tur\

Sufpiros âogloYtoJo 
spi ncfte peito vofía 
vontade, para que co­
mo a Senhor dc im- 
mcnfa piedade vos tra 
ga femprenellc,& nos 
olhos, não tirando nü- 
caos meus da obfcr- 
wancia de vofíos pre­
ceitos. Abrazai meu 
entendimento com. a- 
quclle fogo que trou- 
xeftes à terra , & que 
nella quizcftcs fe acé- 
defle , para que cada 
dia com lagrimas, & 
íufpiros vos ofícreça 

cm



tribuUtus

, S.Agofiinho. /
c m  fa c r if ic io  h u m  e f-  s z f a e jm  
p i r i tu  a t r ib u la d o ,& H u  ybJcàfr- 
c o r a ç ã o  c o n t r i t o . I f to  ctum 
v o s  p e ç o  d u lc i í l im o  ^}r, lt!tsco 
I e f u ,  c o m a s m c f m a s  
v e ra s  c o m  q u e  o  d c -  
fe jo .

Daime Senhor, hu 
temor íànto, 6c cafto, 
que me refree, daime,
Dcos meu, por euidé- 
teílnal de voíTo amor 
hüa perenne fonte de 
lagrimas,para quefuas 
continuas correntesde 
juntaaacnte teftemu.

nho



• / V  V n jio  do que vós mc a- 
l mais , &  eu vos amo: 

vós a mim dandome 
lagrimas, que laucm 
minhas culpasreu avós 
desfazendome nellas 
obrigado da fu a ui da- 

Anna ma- de de voífo amor. Lê- 
terSamue brome Deosmeu, da- 
lis i.Reg. quella molhcr,quevin 
i.nu. iz. a p0l-ta do taberna- 
vi.ltufque çüi0 petjjj.. lhedefleis

funt am- filho’ dcíPols de haucr 
plius in di c;h°rado nunca mais 
uerfa mu mudou a cor,nem pcr- 
tati. deo o iemblante nle-

C ‘ ; Sl'c>
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. grc,quc ànfcs tinha. A  * 

lembrança da cóíiftán 
eia defta molher me 
éhuergònha, & ator­
menta, vendo minha 
miféria, & fraqueza, 
Ponde, pois, Senhor 
èm mim voífos olhos, 
que fé aquella molher 
dos feus derramou tã- 
tas lagrimas sò pello 
interefle de hum filho, 
que pedia, quãro mais 
ás deue derramar , & 
períeuerar ncllas hüa 
almaqüebufl\v& de* 

rj feja



y \  ac îar ĉu ^ cos-
v * Ah com que gemidos

dcuc buícallo de dia, 
& dencitc, a que não 
quer mais que amara 
Chrifto! Coufamifc- 
raucl ícrà não ter efta 
por pão, & mantimen­
to ordinário a conti- 

ry:4r. w  nuaçaõ de íuasfogri- 
4. Títèrunt mas* Porque não caya 
milnlacrjcm femclhar.te miíe- 
tn& me& ria, ponde Senhor cm 
panes die mim voílòs miíericor- 
Acnoctc. dioíos olhos, apiedai- 

uos deite miíerauel, 
cujo
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cujo coraçaõ atropq- 
Ião tantas penas, & tor­
mentos. Daime de vof , 
fa cclefte confolaçaõ,
& não defprczcis hüa 
alma por quem (pofto 
que peccadora) perde- 
ítesavida. Daime la­
grimas interiores, que 
lauem as minchas de 
meus peccados, & en- 
ehão minha alma de 
cclcftial alegria.

Lcmbramc tambe, 
Deos meu, a dcuaçao 
da outra piedofa mo-

\  .

v



mune ad
monumc-
tum.

i Stifpirbs do glvriofo 
hapjj.}] lhcr, quccom. picdofo, 
i. jLiua amor vos foi bucar ao 
yj.gdale- fcpulchro : & dcixan- 
ne vm t douos nclle os difci-: 

pulos, cila pcrfcucrou 
íempre com lagrimas', 
& fu (pi tos triftcs,eí- 
cudrinhando com os 
olhos dc-lynçe , os cãt 
tos do fcpulchro, por 
v.er fe cftaucis nclle. 
Com tantas anfia?, &i 
defcjos vos buícaua, q 
com haucr vifto hüa, 
& muitas vezes o fe- 
pulchro fenão aeaba- 

ua



S.Agofiinho. 
m  dc deíanganar 
não cftaucis nellc 
para quem amauatan­
to, ainda craõ poucas 
-tantas diligencias, en­
tendendo que o preço 
da boa obra cíià na 
perfeuerança delia. E 
porque loube amaruos 
mais que os outros, 
porque chorou aman­
do, porque vos buf- 
cou com lagrimas, &  
perfeucroucm v.osbuf 
car, mcrcceo não so­
mente o vcruos,& fa- 

lar-

V



\ 4 Sufpiros do gloriojo  
J  laruos primeiro que os 

ioAn.ic.n üifcipulos, mastambé 
-'íf.vade o fcr a primeira, qlhc 
Autíadfra deu a noua de voíTaRe 
ties tneos furrejraõ , mandando-
Mattb.17 ihe vos » qucdavona 
W.7. qau Parte lhcs que
furrexit, fofícm cfpcraruos aGa 
&iccepre lilea, que ahi vos ve- 
cedet vos rião. Pois fe húa mo- 
inGalileu lherque bufcauaovi- 
ibieumvl uo cntre os mortos,per 
e ltls’ feueraua tanto nas la­

grimas ; quanto mais 
dcuc perfeuerar nellas 
a alma , que com fau- 

dades



S. Agoftinho. Ç f
dadcs vosbufca, 6c cg  ' 
todo o coraçao vos > 
ama>

O vnico refugio, &  
efperança dos mifera- 
ueis, a quem nunca fc 
pede fem efperança de 
niifericordia,daime Se 
nhor por amor de vòs,
&  de voflo fanto n o ­
me cfta graça, que vos 
peço: que todas as ve­
zes que cuidar, fallar, 
efcrcuer,lcr, 6c difpu- 
tar dc vós, todas as ve­
zes que vos cantar lou 

H uo-



r.V'

• Sufph-os cio gtóriofa 
, ^ / 4 ]orcSí offèrecer.fãGri- 

-/íicios , &  oraçccs, der­
rame diante de vòsco- 
p iofas, &  doces lagri­
mas» que me íiruão dc 
mantimêto dia,«5c noi­
te. Vós cõ ferdes R cy 
da gloria, & meítrc dc 
todas as virtudes, nos 
eníinaftes com pala- 
ura, «5c exemplo a cho 

Matt/r. rar:com palaura,quán- 
kdú qui do diíTcftcs:Bcmaucn- 
lugentquo turados os que chorão 
viam if.fi p 0 r q UC ferão c o r t í b la -  
tovfddu dQS; comexcmplo,quã

do-v
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d o c h o r a f t c s a q u c l l c a -
rnigo morto Lazaroj
&  a ruina com que os
pcccados de Icrulà- eJtlef us- 
f  n  Luc.\o.n.lem a amcaçauao. Pe- ■ r iim
çouos dulciflàmo Sc- cmtuíc)n
nhor, porefías piedo- 'flcuít fu-
ías lagrimas , que der- perillam.
ramaílcs, & pclla con-
tinua miícricordia cò
que nos (ocorreis quã
do nos vedes perdido*,
que.me deis aquclle
dom de lagrimas que
minha alma defej^que
mal poderá cila alcan-



 ̂  ̂ Sufpirôs dogloriofo 
;  «-cqIIo fcm fauor voflo, 

* fcm a 'virtude do 
Spintu Santo, que dos 
mais duros coraçoens 
dos peccadores tira 
brandas, &  humildes 
lagrimas,daimas Dcos 
m eu, aíTi como as de­
ites aos antigosPadrcs, 
para que imitandoosa 
cllcs, pafic a vida cho­
rando, como cllcs íize- 
rão. Hanci Senhor cõ- 
paixão deite indigno 
feruo voíío pellos me­
recimentos daqucllcs, 

'• que

/



que foubcraÕ agradai 
uos, &  feruiruos com \* '  
dcuação: dainicdom ) 
de lagrimas para que 
só dellasme fuftente,
&  para que abrazado 
no fogo devoflo a mor 
&  compungido com a 
dor de meus peccados 
vos offercça no altarde 
mcu coração hum fa- 
crificio de cujo cheiro,
&  fuauidadc vos pof- 
fais pagar.

Daimc, Senhor, híía 
perénc,& clarafõte de 

H 3 lagri-

S .  J g o j l t n h ò .  5 e-5 *
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c - Sujpiros do glotiofo 
^lagrimas,em que poíla 

'  / lauarfe efte facrificio,
porque ainda que aju­
dado de vofia diuina 
graça todo mc ofFcre- 
ço a voíTo feruiço, não 
deixo eom tudo devos 
oífender muitas vezes 
por minha muita fra­
queza. Daimc pois,be 
dito Senhor, lagrimas, 
principalmcntc as que 
nacem da fuauidade 
de voffo amor, &  da 15 
branca dc voíTa mifc- 
ricordia, Scdaimelice 
‘ ça



S.AgoJlinho,
S.>L

6 0 ) ->
ça para que todas asvc zfHt. ver \
zcs que quizer poíTa ^ w ^ n r  
fatisfazer nella minha Heies. 
fome. Fazei porvoífa * , *4”f 
diuina bondade, que <I!(am P1̂  
vofio preciofo calix, q 
enleua o entendimen­
to, aíTi fatisfaçá minha 
fede, que meu efpitiru 
fique íufipirando por 
vós, &  minha alma a- 
brazáâa em voíTo a- 
m orfe efqueçâde to­
das as miferias, &  vai-
dades do mundo. Ou- 
ui o q vos peço, Dcos 
- H 4- meu /: - tv * a



K  «d Síifpiyos do glofiojò 
u n e u , &  enfinaime â 
'pedir o que feja bem 
conccdermc: pois a to­
dos ouuis,&remediais 
não vos façao meus 
peccados sò para mim 
inoxorauchrccebei, &  
defpachai minhas pe­
tições como defejo, &  
pois para iíTo não pof- 
íoallegar merecimen­
tos proprios, offcrcço- 
nos os de voflã Mãy 
fantiflima, &  dc todos 
c s  Santos.

C A P ,r
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C  A. P. X I I . '

Sufpira como pobre, pe­
dindo a Deos com» 

a rico.

■ plifíimo Iefu, queti- 
ueftespor bem mor 

rer por noflòs pecca- 
dos,& reíuícitaftespor 
juftificar nolías culpas, 
pcçouos por vofla làn- 
tiíTima rcfurrcição me 
refufciteis da fepultiu 
ra dc vícios cm que vi-



*! uo morto: daime cada 
y ^ t íia  parte na primeira 
{ rcfurrciçaõ, para que 

verdadeiramente me­
reça ter fqro, ôcreçaõ 
ê voíTa cafa ctername- 
te,Dulciífim o, anaan- 
tiíTimo, precioíiflimo 
Senhor , que fubiftes 
triunfando ao Ceo, &  
eftais fentado à maõ di 
rcita do Eterno Padre: 
OmnipotctiííimoRey, 
leuantaime a vòs, para 
que corra apos vòs: ale 
taime com a Íuatíida- 

o.. de
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^  S. Agofiinho. 62. y  X

de de voííos cheiros, ' /
para que quando die \J \
leuardes não defmaie ■> H>*
no caminho.

Lcuai,Senhor, cfta
alma ícquiofa a cflcs
rios de vofía gloria,ou
leuaia a vòs mermo, q
fois fonte viua ( como
vòs proprio diífeftes)
paraquc beba de vof-
fas correntes o que fua loa,!-7- » .
capacidade puder. Cõ-

j • . ,r  f i t i t  ve-ccdci a minha alma ef- niat a d
tc fauor, que fempre ^  
beba cm vòs,fonte pu- batK 

rif '»
A  .  A

I
bt

i



*■ ' Sufpiros doglofiof?
' V  rü íim a, para que con- 

/  y  fdirme a voíía promef- 
( fa faião scpre de meu 

cora^aõ correntes de 
agoas viuas. Perene fó- 
te de vida, enchei mi­
nha alma das agoas de 
voífos deleites ,cnleuai 
na fuauidade de voflo 
amor meu coraçaõ, pa 
ra que efquccidas to­
das as coufas terrenas, 
&  vaãs,só a vòs traga na 
memória para alegria 
de minha alma,porque 
eftà eferito: Lembrei-



4'^ito AgoJHnho, 6 3 
• nic do Senhor, &  alc- 
greime. Daimcaquel- 
le efpiritu, que fignifi- 
cauão as agoas, q aos 
fqquiofos promctcílcs. 
Daime, que com todo 
o defejo, &  cuidado 
caminhe para onde a 
Fè nos enfina que vòs 
fubiftes paliados qua­
renta dias defpois de 
vofla refurreição:&ain 
da que o corpo fe de­
tenha entre as mifera- 
ueis prifoesdcftavida, 
p  penfamento* o dc- 

fc-

' • S ' '
4.
fu i  Dii 
&  clclcc- 
tatus fum  
Ifai.^.n*
1 ,Onmc$ 

fitientes 
veritte a d 
aquas.



' ' Sufpiros do gloriofcL.
fç jo , &  o coração vi- 

2i *otyt uao làcom vofco,que 
t/jcfaû us como f0 is mcu ama- 
tlltts J do thefouro,quero dc-
&c°r ttíU p0fitar nCHe as joyas q 

tenho de mais preço, 
para-que fiquem fegu 
ras. Porque ncftc dilu- 
uio da vida aonde os 
mares empolados cõ 
continuas tcmpeíhdcs 
nos combatem, nc ha 
cftáncia firme,nem lu­
gar eminente aonde 
poíla a pomba que 
Noe lançou da arca 

def-V
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defcaáíàr. A  paz não 
hc fegtira, o defcanio 
não hc certo, as guer­
ras íaôcontinuas,asdif 
feníbês ordinárias, os 
inimigos a cada paflo, 
fora de cafa brigas, & 
dentro delia temores 
contínuos. Nafce iílo 
de termos parte do 
Ceo, & parte da terra: 
o corpo cerrcfte como 
pcfadoj&corfíiptruel, 
carrega , &  oprime a 
alma fempre, para que 
não afpirc à parte dori­

da

i.ad Cor.~ 
7.11,<). hi-
tus pugna 
feris titna 
ter.
Stip.ç.nu. 
15. Cor- 

■pus quod 
corrumpi- 
tur aggra 
Uat ani­
mam.
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Liic.it,

Sufpiros cio glorio f^. 
de he, que hc o Ceo; 
pòr iíío ella canfadado 
caminho,fraca, Sc def- 
pcdaçada dois difíicul- 
dadcscom qucopafia 
padece fome, Sc fede; 
&  pois eu como pobre

n.ió.Am &  miferauel naÕ te-
cus meus nl10 coai qUC a focor- 
vcnit de rci.,vò,c,Dcos m eu , ri-

VJ” w>iT co dc todos os bens, a- 
beo quid bundãtiflnno difpéíci- 
appotum ro das riquefas doCco 
nntetliu. acudi a minha neceP 

íidade : daimecomo a 
faminto dc comer, co-
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ratado mc reparai. Ve- 
des aqui minha alma 
batendo às portas de 
voflà clemência, pedin 
do poraquellas entra­
nhas de mifcricordia 
(que como Sol doOri- Luc. 1.7S. 
ente vos trouxerão do Pcr Vtf ce~ 
Ceo a terra a viíltar- ramtf eri~
nos) lhe abrais abri,, cor̂ ^ :
rx ' .  noiftutn

chama, dai a mão.a hü jiuutt tm 
mifcràucl; &  mandai oriens ex 
que chegue a vòi.para Ato,

Dcos meu a que vos ■ >s
y— 1 a -J 1 i -v -n /a y—\ /v  ̂'t .

I que
V



' . qem vòs dcfcanfc, &  
r> I de vòs como de paõ 

celeftial fe fuftente, re 
cuperando as forças 
perdidas fe anime a fu 
bir ao alto cume das 
virtudes, &  arrebatado 
dos defejos do Ceo, 
voedeíle valle de lagri 
mas para eile.

Tome, Senhor,meu
i/r” ’ cfpiritu azas de Águia 22. j S l j u -  r  => _

mentpen- Para C111C voc > & «ao 
lus f im  defmae,voe,& chegue 
AquiU, a gozar a fermofura de 
turrmt voíTa cafa3 &, lugar dc

voilaV
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• vòITa gloria, aonde fe* 4» U

)a admittido à mefadós bottôbu
cortcfoés cclcftes, fuf- aníbula~~i
tentandofe nclla com bunr, &
a viíta das abundantií1  von í'efi~.
íimas correntes de v'<>í aent'
fa gloria . Soflegucfe w
Senhor cm vos eíle al- „ ‘, n.i6. Im-terado mar dc meu co
ração: &  pois mandam remis & 
do vòs aos ventos, ôc freis, cíi 
ondas inquietas,quefe tranquiti- 
foíicgalVeiri, foftes obc tos. 
decido, vinde pizar cf- 
tc mar de meu cora­
ção, para que cõ iüò

1 2 fe /

\  i /



Sufpirps do glorio.jp.
íè. aquietem as fúnd-- 

• <v l fas ondas de minhas 
paixoés , &  ficando fe- 
reno o mar de meus a- 
pçtites defterradas as 
cõfufas treuas de meus. 
cegos penfaméros pof 
fa abtaçarmccom voí3, 
co, vnico bem, &  luz 
de meus olhos. Rcpa- 
refe, Senhor minha al­
ma à fombra de voflas 
azas|dos ardores que
ospenfamcntosdomü S fiwVfíi . r  r1 - do trazem configo,pa­
ra que íòlitarin nos bof 

ques



6 7  •
delei- *J 
& d i-  t \  

ga:Napaz de meu Se- Pj^.vérVt 
nhor dormirei, &  dei- j>.J« pace• 
canfareicom elle. Sc-* inid ’PS“ 
pultefe em meu cfque d°rmtam> 
cimento, a lembrança ®J reíl“l~ 
dos males, que ha no e' cam' 
mundo: abõrréçami-

.  S .Àçoftinho. 
qi! « d e  voííos 
tes alegre cante,

nha alma a maldade, 
ameafuftiça, & íu íp i- 
re fempre por ella: por 
que, quecoufapode 
haucr, nem mais fúá- 
ue,nem mais fermofa, 
que faber fufpirar cn- 

1 3 tre



s , t Sufpiros do glorio (o 
\  -V tre as amarguras ãaVi- 

C \ da, pclla doçura de v o f 
/ íabemaucnturança, <5c 

ailiílir fempre com o 
penfamento aonde só 
fe gozão certos, &ver- 
dadciros bens?

C A P. XIII.

Sufpira. pella. morte de* 
fejofo de ver a Vees.

DVlcifíimo, amã- 
ciífimo, Ôz prc- 
cioíiillmo Senhor,qua 

dov



. Aroflinho. 6 8 ,
dotevereiíquandome yj 
admitirásatua prefen- 2àQ&*~ 
çarquando gozarei de ^w*w?r 
tua fermofuraíquando y aPPare 
me tirarás dcftc con- 
fufo cárcere da vida pa ' "J 
raque confeífc teu no 
mc de maneira , que 
nunca mais viua afligi­
do? quando me Icua- 
rás aos tabernaculos 
dos juítos, a eíTcs admi 
raueis, &  ferm oíiíli- 
mos paços,cm que vi- 
ues,& aonde foaõ fem 
pre vozes a legres í Bé- 

1 4 auen-



v .> Sufpiros dogloriojj) 
s ^ ' auenturados os" que 

/  habitão vofla morada 
'  porque vos louuaraÕ 

eternamete: quem me 
> dera Dcos meu azas 

•P/.14. v de pomba para q voc, 
da ^  delcanfc. Não ha pa 

fennas fi- « n u m  coufatao doce 
cut colum como citar com meu 
b& volabo, Senhor, porque he de 
& reqiíi- grande proueito vnir- 
tfcam. me com meu Deos- 

Conccdeime.bõ Icfti, 
em quanto eítou ne- 
fta frágil, &  miferaucl 
carne, que poíla vnlr-



porque eflà cfcrito, q r^ 6 —V 
quem fechcgaaDeos iy. qjú 
ícrà o mcfmo efpiritu autem ad 
com elle. Daime azas hdtret Dco 
dc contemplação, cõ vnusÍPtrt 
que me leuante, &  và tus eŝ  
voando para vós. Ten­
de de voíTa mão mi­
nha alma, porque não 
caia nefte tcnebrofo 
valle do mundo,&  ce­
ga com a íombra da ter 
ra fe aparte dc vos ver­
dadeiro SoLde juíliça^



4 Sufpiros do glorio(b.
' não podendo ver ás 
(  coufas altas impedida 

de confufas ncuoasj 
por iflò procuro fem- 
prc caminhar para o 
deieitofo cftado daluz 
íerena,&goftos dapaz.

T  cnde de voílámao 
meu coração,que 1'eni 
vòsnão pòde leuantar 
fe a emprefas altas, pre 
tendendo eu femprc ir 
para onde reina íum- 
ma p a z ,&  reíplande- 
ce grande quietaçaõ. 
Tende, Senhor,& go-



f -----------------------------------------------------7—  - —

m̂ S . AvofHnhô. 70 „
ucmai meu efpimtu fc 
gtindo voíla vontade, J  % 
para que guiado por 
vòs fuba àquclla re­
gião de abundancia, 
aonde perpetuamente 
íuftentais voíTos efeo- 
lhidoscom o pafto da 
verdade, para que ahi 
(ao menos com hum 
aferuorado penfame- 
to) vos toqticrque íbis 
ÍUma fabedoria, &  cf- 
taiS iobre todas as co ti­
fas, gouernandoas a to 
das. Mas ahDeos meu,

que



f  ] ira mim as do mundo, 
-- procurando com cf-

trondo,& ruido, eftor- 
uar minha alma , que 
não voe para vòs. Era* 
mudeçaõ Senhor para 
mim todas eftas coüfas 

, . por mandado voffo, &
20. ^ f minha alma paflando 
á facie em filençio todas as 
eius vni- criadas, Tuba , &  chc- 
uerfater- gue avos : sòem. vòs 
ra. criador dellas: ponha 

©s olhos da fè, .por vòs- 
fufpirc,a vós pretenda

/



+ ^S ^4goJHnh o. • 7j  
•sòcm vòs contemple* 
& traga no coraçaõ, 
como íumo,:& verda­
deiro bem , que não te. 
fim.

Muitas faõ,Senhor, 
as contem plaçocns cõ 
que a alma que vos 
ama marauilhofamen- 
te fe fuftenta: mas em 
ncnhúadcllas Tc delei­
ta, & dcícanfa tanto a 
minha, como quando 
confidera;, que só vós 
fois verdadero Deos,. 
&  contempla adocu-



jj. ■■
ra , Sc fuauidadc que 
cm vòs ha, as graudes 
coufas , que infpirais , 
nos coraçoens dos q 
vos amão,o admirauel 
gofto de voíTo amor, 
do qual gozão fomen­
te aqucllcs que sò cm 
vòs empregaõ o feu, 
sò a vòs bufcaÕ, conce- 
plao, & nenhõa outra 
coufa dcfcjão:bemaue 
turados aquclles que 
sò em vòs tem fuas ef- 
peranças, cujo exerci- 
cio hc a perpetua , Sc

con-



^J.ÜgoJHnho. 7z , , ,  
CoTfn nua oraçdorbem- Thrcn. • r. 
auenturado o que cõ n^i.Sede 
filcnciovigiadcdia,&' bit folita- 
de noite para que ain- í,! 
da ncftc pequeno , &  
miíerauel corpo, poíTa 
goílar de voflá doçura, 
llogouos, Dcosmeu, 
poraquellas faudàucis 
feridas que recebeftes 
na Cruz por nofiore- 
medio, dás quacs íáhio 1 
aquelle precioíò fan- 
guc, com que nos re- 

miítcs, que deixeis fe>* 
rida cita alma pccca- 

dora



Ad llcb.<\. 
num. 12 . 
Viutts, &  
cffic.txfer 
mo Del 
penetrabi 
llor omni 
gl.idio an 
ciptti.

Sufpiros do gloriofo^ 
dora com as fetca^éíc 
vofla abrazada chari- 
dade, com o rigor de 
vo lías pala uras,pois hé 
certo que faõ mais vi- 
uas,.& cfficazes, & q 
penetraõ mais que hüa 
eipa.dade.dous gumes! 
Vós mefrno podeis fer 
uir de fetta efeolhida, 
de cfpada afiada para 
penetrar o efeudo do 
mais duro, & rebelde 
coração humano:fazei- 
meu cotação aluo das 
lettas de voífa. chari- 

da-
\

W



TgltU- 
uems ttí 
Dnc cor 
meam,

. ^gojlinbo. 7 ?  ,  X
darrt̂ -, para que minha Aug.l\ 
alma vos diga: Ferida * 
cftou dç voífo amor:& 
para que das feridas re 
b.entcm em lugar de sã 
gu e, continuas fontes 
de lagrimas. Feri, Se­
nhor, eíte d uriíllmo co 
raçaõ com a e ípada de 
voflbs deleites, pene­
trai o mais intimo del- 
le ,&  tirai de fuas veas 
tanta copia deagoa, q 
poílaõ fer meus, olhos 
•hua perenne fonte dc 
lagrimas, nafcidas.de

K voflo



' \  dadcs dc vofla vifta : 
chore minha alma tií- 

1 to nefta vida ( ícm ad~ 
inittir coníòlaçaõne- 
nhüa)quca mereça rcr 
no ccleite thalamoda 
gloria nos braços dc 
icu cfpoío , quofois 
vòs D e o s , dc Senhor 
meu ; ahi vendo voífo 
amaucl,& gloriofo ro- 
íto cheo dc toda a do­
çura , adore humilde 
em companhia de voP  
fos cfçolhidos , vofla



• 7 4  * '  V
grandeza : & ch cad c ^  » 
incffauel gofto, &  ale- 
gria eterna, dè vozes • 
com osquevos amão 
dizcndo:Ià vejo o que 
defejaua, jápcfluoo q 
cfpcraua , já tenho o q 
pretendia,pois jà eíTou 
no Ceo junta com a- 

, quciíe,quc na terra cõ 
toda a d<?uação amei, 
abracei com chatàda- 
dc , &  por amor mfe 
vni . A c llc q u cv iu e  
para fempre louuo-,

K  2 bem

I  . .  „



Sufpiros doglorhfo^ 
Berndigo & aabro 

' i  Amcn.

C A P. XIV. .
Ü

Fede. co fufpiros a Vcos, 
que onça fitas z>o;̂ cs 

&  fe.it s. gemidos,
\ ) I ’ > . 1 '  í  f • ; *

SErthof Iefu Chri- 
$o,mifejffcordiofif 
íimo Redemptor do 

gençi o h uma a o ,. que 
deites por nófibs .pec- 
cados voíla vida a fim 
dc liurar da morte aoí- 

fas

V

• v
i*



r  y -  Vlasaimas . A  vosSe- p f .n iK *  
flhor, que eftando tam 
alto dão perdeis de vi - cut Dm 
ftaas côüfas humildes, -0^  no~ 
&  baixas, affi iió C c o ft* r.,<l “.í ‘n 
como na tèrra , defte J f "  
profundo lago de mi- , ‘{^ lta
ferias dá vozes minha refpicit in 
alma pcccadora, a vòs cdo,& in 
geme , &  á vòs fufpira terral 
pellos bens que ha mi- 
fteq-hão fe jais, Senhor, 
furdoa feus gemidos, 
íc a feu pranto: ouuia 
como onuiftcs a Ca- 
nanca , cõpadecciuos 

K  3 . delia



(  V
delia como.vos Cüríí- 
padeccítcs da molhec 
peçcadora. Rogouos 
meu Dcos , que defi- 
rais a Tuas petições por 
aquclla.hora em que 

r2«r. i6.«.diffeíles ao Eterno Fa- 
4Ó. Pawdrc,Em voflas mãosen 
tn manus comendo meu efpiri- 
tuascowetu: &  inclinando aca- 
do //’irú«[3eça i[ic entregaftes 
meiiw. voffa a[lTia gloriofaj

dailliehúa confolacão 
interior, eíinaia a inuo 
caruos com charidade 
íiuççra, a dizer; Não 

aja



&nto Agofiinho. 76
aja^oenhor, em m im / 
nenhum dcíbrdcnado , 
apetite de concupifcc- 
cia,viua eni minha al­
ma fempre o amou da 
fermofa caftidade, feja 
para ouuir o mal va- 
garofa,paraouuiu vof* 
fa palaura preftes; cm 
lhe obedeceu prompta, 
cmvoíTotcmou folie i- 
ta,no amou perfeita, na 
fé conftante, &  na cha- 
ridade para co,m o puo
ximo afcuuorada: nem «•
me abuazçm odios, nês.,

K 4  m e

i r



5

1

f

y  m
, '  Sufpiros dóglorjgfegj- * 

K a \rne confuma a cnuejá:
V  infpiraimc fepre boas'
, obras que traga no pe- 

fametO, &  qüe ponha 
cm exccuçaõ.

Perfuádime a que 
vos ame, daimeforcas 
para que vos prenda, 
guardaime para que 
vós não perca.Não en- 

p r n tre,nem fedetenha em 
32 '.Jõ» ve minha alma’ quedeue 
wm nnin í'er morada vofla,pè de
pes \uper- Jóberba, nem dc gula; 
Vu. não tenha ncllajugar



oftinho. 77 
* fua^auareza, enueja, 

ira, trifteza, vãgloria. 
Daime cm lugar difto 
hüa profunda humil­
dade, poisvòs rrieímo 
diflc.ftcs: Sobre quem 
defcan farei fenão fo- 
b reo  humilde,&  quie 
to? Daime profunda hu 
mildade com que fe a- 
bataa altiueza da car­
ne* &  da fobcrba,:que 
me afogão. Daime hüa 
abftinencia acommo- 
dada,& fem excello, q 
ponha freo, aos da gu­

la,

' lfa i.ii.7l. 
12 . Super 
quem ro-  
quiefcet 
nifi fuper 
bunnlewy 
&  quie-
tUHU



>la,que mc 
claimc caftidadc de co 

'  raçaÕ, quetnc guarde 
limpo, &  puro. Dai- 
me hum aferuorado 
dcícjo de amor do pro 
xim o, que defterre de 
mim a enuejal. Daimc 
paciência, com que v€ 
ça a cruel bcfta da ira. 
Daimc efperanças da 
gloria , que adoçem a 
amargura de minhas 
triftezas. Dai a minha 
alma alegria interior 
das obras boas que h-



S.Agoftinho. 78 
T * .  lançai delia

todooefpiritude van­
gloria, &  de jaftancia. 
Fazei, que em todas as 
coufas tenha juftiça, &  
temperança perpetua: 
fazeime fingclo,& pru 
dente, para que com a 
ílngcleza faça hüa vi­
da fanta, &  com pru­
dência fuja do mal, co 
nhccendoos enganos, 
&  enredos do demo- 
nio, de modo que me 
não engane com aapa 
renda de bem, &  íãi- 

ba
\

V ..



/  *2
\  hei de fugir.

"  T- * i
ir. ; o*.-* •"

Fà!zeim e, Senhor, ta 
bem apraziuel,brando, 
pacifico , 8c modeftoi- 
manfó fetn'fingimcn- 
ro.com os bons con­
forme , nas vigílias, 8c 
jejuns conftantc: fazei, 
que faltando modera- 
mentê alcance# Virtu­
de do filencio , para q 
falleo queconuem, & 
íallc o que não hc ju­
do dizerfe. Daime,Se­
nhor, que Vos guarde

s



S,JgoJlinho, ' 7 9  
èpura, .& verdadeira: 

que pbre couforme ao 
que cpeo , &  q as màs 
obras não afrontem, &  
defacreditem a fè 5 Sc, 
pois c r e o & vos con-
fcflb por bom > fazei 
vos não negue viuçn- 
do mal, nem vos offeiv 
da com obras de infiel, 
jà que com yalerofã 
fèfallo de voífos my- 
ílcrios.

Fazei,Deus, meu q 
me conferuc fempre 
cm bons propofitos, q 

figa

►P
i



/  . X Sufpiyos ào glorjjjÇnJf . *1 
/  . A^figaajuftiça, amcaca- 

a * ftidade,a mifcricordia,
K &  a verdade: que fem 

pre contradiga a rfíên- 
tárajfalfidades, nem as 
imagine, nenlas diga; 
que de contino vos te­
rna, vos amç, guarde 
voflos fftandamentos, 
tenha paz com rodos, 
fem engano , & fem 
fingimento a procure 
entre os que a nao]te: 
a todos nioftre amor 
verdadeiro, a nenhum 
cfcandahzc,a nenhum 
*v>1 me

a



S.Àgoftinho. 8 O  /
* tn c^ e fira , &  a todos f \  0 

meíogcite, 5c mc hu­
milhe: que não refiífa^ 
aos Príncipes,&  Pote- ^  
tadosChriílaõs,quc os 
refpcite,& lhes obede­
ça , não por temor dc 
ícu poder, fenão por 
amor dc vòs, que fois 
Senhor dc todos;aos 
velhos moftre obedi­
ência,&  charidade; aos 
iguais graça dc verda­
deiro, anioncom osme 
noresme aja como ir­
mão; 05 trabalhos, &pç 

rigos,



Sujpiros do glorio fo 
^ r i g o s , fofra iConííSôm 

animo ; que honre o 
~4 Pay, eftime o amigo 

f  como a própria vida, 
ao proximo ame co- 
mo.amim mefmo . A  
todos íeja de proueito 
a nenhum ofFenda,da­
ne, cakimnic, nemeõ- 
tradiga:nao julgue nin 
guem ,não murmure, 
não efpreite vidas a- 
lheas, occupandome 
em tratar de mim so­
mente: naõ torne mal 
por mal das injurias q 

r c c c -
/



1 ^ 1  S.Agoftinho. g I 
| ‘receber,nem me lem­

bre,nem me vingue: 
faça bem a quem mc 
fizer mal lace bcnçaõs 
a quem me lançar mal 
diçoês, ame ao inimi­
go como fe fora ami­
go: fofr a as injurias sc 
lhe refponder, &  aos q 
me offendercm perdoe 
facilmente.

Não defeje coufas 
alheas, nem em occa- 
llaõalgua as tome j as 
minha$ reparta miferi- 
cordiqíamente com os

h  que>



5c ofuftcntc, recolha 
o peregrino; dè ao fa­
minto de comer,de bc 
ber ao íecjuioíb,& ve- 
ílidoao nu; ao enfer­
mo viílt;e,ao prezo- btif 
que, conlole o triftc, 
ôc cohi padeçam# dos 
atributados, &  afiigi- 
-dos: lauoreçá os neecf 
•fitados,cortíerutí os do 
riieíUcQs,aínc pc-regri-

■ n s.:-■ -3 ■*
\  zci-.quc por amor dc 

 
tenha comigo o pobre

nos*V . ' H



r £  AgoJHnho. 82 
nos,rcfgate catiuos, fu /  
ftcnte eftrangeiros, de­
fenda or/àõs, focorra 
viuuasjlcuante acanha 
dos, empare defeonfo- 
lados, &  pcrílga todas 
as juntas da maldade. 
Peclare vofiòs precei­
tos com fanto zelo ; 6c 
paraq todos cs crcaõ,
&  lhe obedeção com 
diligencia, eftudeos eu 
com cuidado,enfineos 
com prudência , com 
pontpalidadcos exer­
cite, &  ponha por o- 

L  2 bra:



x

f  \  Sufpiros do glgrioj * 1
( y A*1. íbra: icjafcmprcdiantef 

de vós humilde, para 
'  * que não caya.Defem- 

baraçado fuba, para q 
com  os embaraços da 

carne (qnc fempre pro 
cura leuarmc ao pec- 
cado) não deça; porq 
cila qncrtcr comigo o 
p rcm io n o C co , mas 
não quer trabalhar, &  
pelejar na terra.

CAP;



S  .Agojíinho, S

Sufpira com as andas 
da morte, chamando j 

a Chrijto em feu  
fauor.

J^A Ô tenho,D cos,Sc 
Senhor m eu,m ór 

inimigo, que cite cor­
po,em que v iu o ; por­
que como Leão rom- 
pente mc comete, pro 
curando fempre meu 
danno,& inficionarmc

L 3 com
*\

I



rÁdRom. 7 
» . 24 .htfc 
lix bovio, 
quis mc li 
bcrabit á 
corpore 
viortis ba 
ias.

zujpiros Ao glorio foj 
com hü peftifcftfmaij 
por iffo com profun­
dos fufpiros arranca­
dos do intimo do pei-. 
to gritarei , dizendo: 
Quem me liurarà do 
corpo deita morte? O 
bom Icfu,Saluador,& 
Redéptormeu rogote 
(pois fui rcfgatado cõ 
teu fangue) q não dè a 
fraqueza de meu cor- 
ruptiuel corpo occa- 
fíaõ a que pereça para 
fempre minha alma, 
não padeça fegunda 

.1 mor*
t

1



hn . S.AgoJlinho. 84. 
ftj5tfortc,nçm depois dcl 

la yà parar à terra do * 
efquçcimentq.Soc 1105 <4 
püiiidps de voíía mu 
ferieordia efta aninha 
yoz,para qnc obedeça 
a voíía vontade,&  não 
ao apetite. da carne, Sc 
para que minha alma 
fempre cuide, em vòs, 
em vòs fc deleite,a vòs 
figa, Sc confcílc, que 
vps me remiftes para 
fempre com voffam i- 
fcricordiaj cila mc rcr 
íulcitou eftando eu
, L 4  íW Z



'  Sujpiros dgloriof» MW 
* .j perdido entre o^pee* <=, 
k' ‘ cados, &  morto entre 1 
- * ^ o s  mortosjporqne por 
f  cila me apartaftes vòs 

dos vicios de minha 
mocidade , dandome 
infpiraçoens, com que 
me moui a fazer peiuv 
tencia de meus peca­
dos diante de vòs. Gra­
das vos dou agora, &  
fempre, pois para que 
vos eu achaíTe me buf» 
caftes a mim primeiro: 
para tornar á vòs pu- 
^afles vòs por minij &c 

parq,



V  Saneo'AgoJHnho. 8 $ l" * V  
Impara me ver liure do 

iaberinto de minhas'^ ^  
culpas-, me puzeftes’?| 
Voflbs piedofos olhos$ ' '  
vòs trahálhaftcs para q 
eu vosconfefíafie, Sc

Y

mcdeítcs-lagrimas naf
cidas do conhecimen­
to dejmim meímo. L e  
nai,Senhor, a voífapre 
fença minhas lagrimas 
para que nadando Hei— 
lasicheguem a vòs mi­
nhas oraçoes. Peçouos 
Deos meu, que nelle 
riguroío trãze n*e aí-



o ujj/iros aogLonojo
/  * x íiílais,6c foeorrais a clv, 
r v* ^t,c  pcccador, ; recebei

X  -- f cm voflas mãos çftc c f 
J'*  piritu, qu,c vos caco- 

mendoiliuraio Senhor 
da boca do cruel dra­
gão, &  de ípois do atro 
ciflimo inferno: leuai- 
mc deitas efcuras fom 

Luc - n bras da morte por ca- 
/ r .  ' ’ minhos de luz àclarif-
’pue ncrit llim  rcg lao “ OS Viuen- 
em  impotcs- Pondcme, Senhor, 
m in  bu- feguro com os reba- 
vieros fuos nhos de yojTos efeolhi 
gatidens. dos,pois iòisP aítor bo 

<• úi que



Í l S. Agojlinho. 8  6 ^ * * /  1
que bulcais, &  rcfga-£ '* ^ 
tais a ouclha perdida,. *  
dcfendeila defpois dó* - S  
achada, &  enferma aTV  
curais. Vós íbis mife- 
ticordiofo , que nao 
fruftraisas efperanças 
dos que as poein cm 
vós; naõ defemparais 
os q vos bufcaõ, nao 
defprezais os que avòs 
fe to rnaÕ, mas antes os 
recebeis com gofto, &  
alegria, &  lhe conce­
deis que reine no reino 
de voíla eterna bem- 
«, " aucn-

I

i



Sufpiros do gloriofo fík
n ' • ^ auenturança com voíV-

rcs Santos.Vòs tendes,
J  rDeos meu,com o Pay, 
f*  ôc o Efpiritu San do , a 

mcfma virtude, poder, 
im pério,&  gloria para 
ícmprc.Amcn.

C  A  P. X V I.

Sufpira pedindo aJ)èos 
efpiritu , ér dór de 
feus peccados,pa~ \ 

rtt f e  confejjar 
(orno deite,

ün+
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» C  Nfinai, Deus meu*,?’ 4 

•*-' cftcpcccadora fa 
zcrhüa confiflaõ quc'v 
vos agrade, dai a meu '  
coraçaõ taõ grande dòr 
de vos haucr offendi- 
d o , que pofiaõ os ge­
midos naícidos delia 
chegar. a voíTas ore­
lhas : dai capacidade a 
meu entendimento,pa 
ra que poíía fem fober 
ba alcançar vofla bon­
dade. Eníinaime a pe­
dir o que for gofto vo f 
fo  conccderme; impri- 
: * nú



'  cm minha alma e ' - *
. ^1:á doutrina para que
x ~ g  -sò vòs íejais minha ale 
• f  gria. Daime amoroío 

Icfu, lagrimas interio­
res nacidas de voflo a- 
nior, que pofiaõ rom­
per as priíòcns cm que 
nic puíerão meus pee 
cados . Ouui , Deos 
meu, ouui luz de me­
us olhos, ouui o que 
vos peço, &  dizeime 
o que vos hei dc pedir 
para que me ouçais.Se 
me deiprezais , amor 

dc

j f { Suftiros ào gloriofo
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líc  minhaalma, .pcre-/ 
ço j fc tirais de min:;' 
voíTos olhos, tiraifmc 
vidn; tornaifma a dar. 
fc mos tornais ápòr. 
Matamco rigor dc v o f 
fajuftiça, <5c fico mor- 
to dando níao cheiro: 
abrandura dc voffairti 
fcricordia, ainda deí- 
pois dc pofto na ícpnl 
tura mc dà vida.Se atc- 
tais para minhas cul­
pas^ penas baftãopara 
íàtisfaçaõ dcllas as do 
infcrnoj mas fè mc trap­

tais



J T  Sttfpiros do gloriofojSQÊ 
<' ~ A tais com a coftumaa.V 

.^piedade de voífos di- 
,■ « uinos olhos,fareis,que 

mudandomc, me me­
lhore. Que mal nãqfou 
eiijDeos m eu, &  que 
bem não fois vòsrQue 
mal não fou eu, fendo 
creaturamiferauel, <Sc 
corruptiuclj &  que be 
não fois vòs, fendo po 
derofiífimo reparador 
da terra> Aindaque ca­
indo por minha culp^ 
de voífas mãos perdi a 
primeira figura com q 

dei- .
- -  \

i



S . À gojlinbe. 8 9. 
Idellas fahi; podcrofo,/ 
&  fabio artiíicc fo i$  
vòs, para mé tornar a' 
cila . Caftigaime, Se­
nhor, com mifericor- 
dia,& não com ira. A- 
partai de mim tudo o 
que em mim aborre­
ceis,para que não ve­
jais em mim coufa, q 
não feja conforme a 
voflfa vontade. Vença 
em mim o efpiritu de 
continência os moui- 
mentos da fcnfualida- 
de.Mortificaiem mim 

M  os vi-
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,J| p s  vicios todos , pahylj 

1 ^Pjuc viua fcm clles mi- 
ilha alma cm vòs.

C A P. XVII.

Sufpira tintes da 
conhecendo[e por indig­
no de celebrar t.io eilto 

facrijicio, &  rcg t como 
Seicerdote a Deos 

pellos peccst - 
dos do pouo.

A VolTòs pès pede 
piedoío Dcos,

Fcr:



S .Agojllnho. 90
icrdão hum peccadoi^ 

tibio na reformaçac; 
de íua concicncia , ôc 
arrcpendimcto de ícus 
paliados erros; &  con- 
fufo no catiueiro cm 
que cllcs o puleraõ.Ve 
dcfme aqui, que fen­
do indigno do perdão 
que para mim peço,o 
venho pedir para ou­
tros. Mas choro os ma­
les comuns ; porque 
mevejo prezo na mef 
ma cadeadoscaíligos, 
que afligem ao pouo.

/  M z  Pc-
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Vcçouos Senhor, que 

roisferuido,ponhais 
g ft  os olhos de votla diui - 

na milericordia nos; 
trabalhos dos mifera-
ueis], nastriftes vozes 
dos ca^iuos, nos peri­
gos dos pouos, nas ne- 
ccílldades dos peregri­
nos , na po uca paciên­
cia dos enfermos, nas 
fraquezas dos velhos, 
nos fufpiros dos mo­
ços,nos prantos das vir 
gens', nas lagrimas das 
viuuas, & na pobreza



o .s igu ju n n u . çx
vde todos.Não feja par- 

w t e ,  Dcos de minha a 
ma, para deixardes d 
acodir a vofiò pono, 
eftar eu, que rogo por. 
elie , cheio de tantos 
pcccados:fazei vòs,pie 
dofoSenhor, o que o- 
brigado do officio de 
Sacerdote vos peço,<5c 
aceitai e m  fatisfaçaõ 
os defejos que vos of- 
fereço.

M 3 CAP.

í

5
 \
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mao.

E os,hu m ’na e £
fencia,& nas P cf 

íòas Trino,em cuja mi 
fericordia tenho pofta  ̂
minha confianca, dai 
iaude a minha enfer-

'Sufpira pedindo a Deos 
conhecimento das dini­

nas Efcripturas,& 
que o tenha fem- 

pre deJua
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.midade, &  vida a mi-

•'nhaalm a. Daime p a g ^  
ciência para fofrcr as: 
adueríidadcs da vida. ,,:Oj 
Enfínaime a cicneia 
da fagrada cfcriptura, 
para que faiba fallar a 
tempo, &  callar quan­
do conuem.Suftentai- 
me de modo, que não 
caya, feguraime para 
queme não largueisj 
pois em fim,sò vòs fois 
minha honra,meu lou. 
uor,& minha confian- 
ça.Dcos meu, douuos 

M  4 mui-
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muitas graças por vof-*$I
Jps doés; pois mos de­
ites , conferuaios com 
vofla diuina graça,que 
com ifto me guarda­
reis a mim também, &  
os acrecentareis a el- 
les. Aílifti, Senhor,co­
migo em todas as cou- 
ias,pois a mim , &: a 
todas ellas deíles fer, 

viueis para todo fé- 
pre. Am e&

CA P,
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*  C A P. XIX.

Sufpira pedindo a Deos 
aliuio dos trabalhos, que 
■opouo padece,confef- 

fando , q por fuas 
culpas o não 

merece.

D iante de voíTos 
olhos pom os, 
Deus meu, nofíòs pcc 

cados, &  voíTos c aíti- 
gosjfe pefamos hüs,dc 
outros,sedo ospecados 

por
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por ferem offcnfasvoífll

b* vi J'as taõ pcfados, os ca-
-v ̂ o t ig o s  faõ por eftremo 
Jfr  lcncs.Mas ah,que fcn- 

tindo nós tanto a pena 
do pcccado,não deixa­
mos a porfia dc peccar. 
Acanhafe a voíTo ri­
gor noffafraqacza,mas 
noílas maldades naõ fe 
mudão. O coração afli 
gido padece, &  o ani­
mo obftinado não fc 
dobra. Gememos en­
tre as mifcrias da vida, 
mas não nos emenda­

mos
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nos da caufa dellas. Se 
íos fofreis, naõ nos c- 

médamos; fe nos cafti 
gais,perecemos. Cafti- 
gados cÕfcflamos nof- 
fas culpas,efqucccmo- 
nos dcfpois de liures 
dellas;fenos ameaçais 
fazemos gradespromef 
fas,fe detédes o caftigo 
não as cfiprimos.Senos 
açoutais, damos vozes 
q nos perdoeis; fenos 
perdoais, obrigamof* 
uos outra vez a caíti- 
garnos.Aqui tédes,Se­

nhor,



Sujpiros do gloriofo 
nhor,os malfeitores, jí ll  
xonfcffaõ fua culpa, 

"tonhecê q fe não lhes 
perdoais ficão perdi­
dos.Cõcedeinos,mife- 
ricordiofo Pay, o que 
pedimos fem mcrcce- 
lo,pois quizeftcs fazer 
os homês de nada,para 
terdes quem vos pe- 
dííTe.

F I  M.

IN D EX .
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rioío Doutor da Ig-' á 
Santto Agoftinho. '■*

S Vfpira Agoftinho inuocando aSan- 
ãifsimatrindade,& confeffa feu 
mjftcrio. C.ip. i  .foi. r .

Dá fufpirando graças aDeospellas obras .  
que Chriílo no difcwfo de fua vida 
fez. ao mundo. Cap. i.fol.*,.

Sufpira conhecendo fuas faltas, &  pe­
dindo perdão dellas. Cap. 3 . fol.7.

Su \pira Agostinho faudofo da patria 
celefíial. Cap.q.fol. r i .

Sufpira Agostinho rogando aos morado­
res da gloria,que ofauoreção nasmi- 
ferias casta vida. Cap. 5.foi. r 9 .
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'fcoutra vez. pella patria celdlia. 

fas,& dcfejos de verfe ndl.t 
Caj^ffol. 23.

Sufpi jrperfúadindo a fuá alma,que lou 
ue a Deos,& 0 chame com f é  vista. 
Cap.y.foi.zS.

Vede fufpirando á Satsclifsima Trinda- 
dade,que 0 listre dos vícios, & enri­
queça fua alma de virtudes. Cap. S.

Vede com fifpiros a Cbrislo nojfo Se- 
tfhor,quc 0 ajude, &fauoreça. Cap. 
9 .fo/.}7.

Sufpira pedindo a Deos,que r e f orme fua 
conciencia, & enimende fua vida. 
Cap. 1 o. foi. 15».

Vede fufpirando a feu  amado Iefu, que 
g n i e ‘& goueyne feu  m or,de fo r te . q

0 km
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o >; ao empregue cm ncnhiui oute-f 
fit fora titllc. CapueçiÇ/df?

Sufpira como polrc}pedindo a.- ~i (/-'co­
mo a ri cc. Cap. iV V - <>I •

Sufpirdpetta morte, defejofo deJver a 
Deos. ‘ Ca p.i^.fo l.6y.

rede com fufpiros a Dcos,<]iie ouça fuas 
vozes,& gemidos. Cap. 1 x.foi.74.

Srfpira com as aufias da morte , cha­
mando a Chrifto em feu fauor. Cap, 
vç.fol. 83.

Sufpira pedindo a Deos efpi ritu, & dór 
de [eus peccados parafe confcffar (co­
mo dcue. Cap. 16.foi. 8 6.

Sufpira antes daMiJfa. conbeccndofe por 
indigno de celebrar tam alto facnfi- 
cio, & roga como Sacerdote a Deos 
pellospeccados dopouo,Caj>. 17. f.Sp.



I N D E X . 9r pedindo a Deos conbecimett̂  
íLjMfilâpas Efcripturas,& que o te-

-npre da f  ia mão. Cap.tS.
/ # •

Sítfpnapedindo a Deos aliuio dos tra­
balhos,que o pouo padece, confeffanio, 
que por fias culpas o não merece.

. Cap.ip.fo/.9$.

LAVS DEO.






